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da categoria

na VII Ex-

polnel - São
Paulo - Água
Branca/mar-
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NOVOS REPRODUTORES:

OLMEÍRO DA PRUDEINDIA — Campeão Júnior na Expo Água Branca - outubro/77.
UMBUZEIRO — Reservado Campeão Touro Jovem Expo-Leilão Água Branca

outubro/77.

ODOR DA RV — l.o Prêmio da Categoria na Vil Expoinel Água Branca- março/78.
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EDITORIAL

SEDE NACIONAL DA ABCZ

A  inauguração da Sede Nacional da
Associação Brasileira dos Criadores de Zebu -
ABCZ, no dia 2 de maio, abrindo os festejos da
Exposição Nacional de Gado Zebu, em Uberaba,
demonstra a confiança da classe pecuarista no progresso
de . sua atividade, reconhecida como uma das principais
no cenário econômico nacional.

A ABCZ na inauguração dessa Sede,
pretende destacar o sentido de afirmação de fé na sua
missão de prestar serviços técnicos para o melhoramento
dos zebuínos que representam 80% do rebanho nacional.

Não foram outros os motivos que a

inspiraram. Acompanhando a expansão e o
aprimoramento racial dos zebuínos, essa Associação
buscou forma mais adequada para obrigar e dinamizar
seus diversos setores, traduzindo o esforço de preencher

seus objetivos.
É preciso que se destaque os motivos que

levaram a tão árduo empreendimento, pois, somente
assim poder-se-á aquilatar o arrojo da atual Diretoria da
Entidade, em tornar realidade tal construção. Ela
procurou associar a existência de instalações suficientes,
com a função de bem servir a classe pecuarista, pelo
aparelhamento condizente com o progresso de hoje e
ponte para as atividades maiores de uma amanhã.

Muito além das aparências arquitetônicas, foi
cuidado de oferecer boas condições de trabalho,
traduzindo o interesse de ampliar a assitência ao Setor
pecuário.

A ABCZ terá melhores condições de obrigar
o Serviço de Registro Genealógico das Raças Zebuínas
que é um serviço oficial no país. Seu arquivo conta com
mais de dois milhões e duzentas mil fichas de animais

registrados, ficando melhor instalado, assim como o
setor de Provas Zootécnicas e o Centro de

Processamento de Dados por computação eletrônica.
No âmbito internacional, a Secretaria

Geral da COMZEBU ocupa lugar de relêvo e será
também instalada nesta nova sede.

Deverá, também, nessa nova sede, confluir
toda a gama de informações e dados advindos dos
Escritórios Técnicos e Sub-Delegadas da ABCZ, nos
diversos Estados da Federação.

O acontecimento traduz, por conseguinte o
concenso e a força de união dos criadores, na busca de
integração e desenvolvimento.

NOSSA CAPA

Apresentamos em nossa
capa o animal, LAICO DA
ZEBULÂNDIA, filho de
Chummak x Atômica VR.
Conquistou o 1.o lugar na
categoria. Campeão Touro
Jovem e Grande Campeão
Sênior na 28.a Exposição
Agropecuária e Industrial do
Norte Fluminense em
Campos/77. É de
propriedade de ANTONIO
CARREIRA - Fazenda São
Miguel - Macaé - RJ. Seu
sêmen encontra-se à venda
na CIANB • Rua Ademar
de Barros, 548 - Ituve-
rava - SP. End. para
correspondência: Rua
Fonseca Telles, 114 - fo
ne: 254-1385 - São Cris
tóvão Rio de Janeiro.
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MAIS DE 40 ANOS DE SELEÇÃO DO GIR/LEITEIRO;
COM MAIS DE 200 VACAS EM CONTROLE OFICIAL PELA

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

FAZENDA SANTANA DA SERRA

FRANCISCO F. BARRETO

Km. 295 da estrada oficial Mococa-Cajuru

Mococa: Fone: 5-0085 — São Paulo, fone:239-1911

GRANDE PORTE - MAIS LEITE

505 Vacas no livro de mérito

18 Vacas no livro de escol

19 Vacas na categoria de longevidade.

RAÇAGIR LEITEIRO

Total de vacas controladas: 207 (média).

10 MAIS DO MÊS DE MARÇO/78

NOME N.o S.C.L. :SELEÇÃO LEITE % G.N. N

1- Fiada 27.277 G.L. 21.600 3,14

2- Fiadeíra 27.548 G.L. 16.800 3,70

3- Florista 32.061 G.L. 16.800 4,73

4- Imbauba 39.030 G.L. 16.700 4,72
5- Galga 29.765 G.L. 16.500 3,58
6- Guadalupe 31.402 G.L. 16.500 4,18
7- Neve 49.670 G.L. 16.400 4,41
8- Gorgeta 29.519 G.L. 16.300 4,02
9- Limonita 43.748 G.L. 16.200 4,32

10- Galileía 30.292 G.L. 16.100 4,03

11- Historieta 36.069 G.L. 15.800 3,76

12- Groelandia 29.770 G.L. 15.800 3,84

13- Japira 44.916 G.L. 15.700 3,90

14- Lagosta 42.925 G.L. 15.600 3,79
15- Jabaquara 42.358 G.L. 15.500 3,68
16- Lancheíra 52.025 G.L. 15.200 4,39
17- Humaitá 36.077 G.L. 15.300 4,66
18- Lamúria 45.251 G.L. 15.100 4,15
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UMA EMPRESA DE VANGUARDA NO

MELHORAMENTO GENÉTICO DA

PECUÁRIA BRASILEIRA



APERFEIÇOE SUA INSEMINAÇÃO

ARTIFICIAL

A inseminação artificial, é üm méto

do de reprodução, pelo qual se pode utili
zar sêmem congelado de reprodutores
valiosos nas regiões mais distantes, e, per
mite o máximo de aproveitamento do ma

terial fecundante dos sementais.

Não existe uma fórmula mágica
para se obter uma alta porcentagem de

concepção ou um bezerro por vaca cada

ano.

Os fatores do êxito são simplismente
tres:

a) Técnica correta de inseminar; b) Mani
pulação e armazenamento adequado do
sêmem; c) Manejo correto do rebanho.

A técnica correta de inseminar deve

resultar da colocação exata em tempo e em
condições viáveis do sêmem na vaca.

Para adquirir a técnica adequada é
necessário.

1) Exelente treinamento em todas as fases
da l,A.; 2) Conhecimento das funções da
reprodução no gado; 3) Não ser precipitado
ao seguir todos os detalhes do processa

mento; 4) Observação continua da vacas,

detectação cedo das irregularidades, manter
o fichário atualizado; 5) Administração,

saúde e alimentação adequada do rebanho.

A maioria das firmas que vendem

sêmem oferecem programas de treinamento
aos interessados em iniciar um programa de

inseminação artificial.

A Agropecuária Lagoa da Serra Ltda.,
estabelece requisitos mínimos para o treina
mento dos técnicos em I.A., e recomenda

entre 40 a 50 horas de instrução, acompa
nhadas de pelo menos 24 horas práticas
inseminando vacas normais.

Quem empreende programas de trei
namento em I.A., que não preencha os re

quisitos mínimos, expoem-se a um fracas
so potencialmente custoso, e vale a pena
lembrar que existe variabilidade nas normas
dos diversos cursos oferecidos.

O inseminador deve procurar prati
car e repassar seus conhecimentos constan

temente.

O assessoramento e os cursos de
reciclagem são importantes.

No caso dos inseminadores que
trabalham com gado de corte, só durante
uma curta temporada do ano, a reciclagem
das técnicas é aconselhável anualmente

antes da temporada de inseminação.

ARMAZENAMENTO DE SEMEM

Praticamente todo sêmem é armazenado

em Nitrogênio Líquido a -196o C.

Os botijões para tais fins são como

que garrafas térmicas, com paredes duplas,

isoladas ao vácuo, de aço inoxidável ou de

alumínio.

O  líquido mantem-se a essa baixa

temperatura, mas vai se evaporando lenta

mente, porém, se perder o vácuo entre as

duas paredes do recipiente, a evaporação

seria rápida. Quando isso acontece, nota-se

grande quantidade de gelo na boca do
botijão, devido a condensação da umidade
do ar ao contacto com o frio do vapor

'do nitrogênio.

Como medida de precaução, procure

sinais de acumulação de gelo, antes de
por no botijão uma partida de sêmem.

Verifique a condição do botijão e o nível
de nitrogênio líquido. O sêmem no botijão
estará seguro sempre e quando o nível
não baixar a 8 cm.

Para medir o nível do nitrogênio

utilize uma varinha de madeira, de plás

tico, ou fibra de vidro, mas nunca uma de

metal, que conduz calor. Quanto mais baixo

encontrar-se o nível, mais rápida sei^a a

evaporação.

O botijão de sêmem deve ser mantido
em lugar fresco, limpo e bem ventilado, mes

mo o nitrogênio não sendo tóxico nem

combustível, poderá causar asfixia se acu
mulado em lugar fechado.

Proteja a pele ao trabalhar com ni
trogênio líquido, pois seu frio interno
ocasiona queimaduras.

MANEJO DO SÊMEM

Pode-se presumir com bastante certe
za que o sêmem distribuído pelas principais
firmas de KA., é viável e esta em bom
estado quando enviado a fazenda. Entre
tanto é necessário saber que existe touros

que porduzem sêmem com baixa capacida
de de concepção e que não deve ser indus
trializado.

O sêmem é envazado em vários ti

pos de envolucros que contém doses indivi
duais, e seu manejo varia de acordo.

Não deve haver diferença na viabili

dade do sêmem embalado nos diversos tipos

Fausto Pereira Lima

Agropecuária Lagoa da Serra Ltda.

de envolucros, sempre e quando se segue

as instruções recomendadas.

Os erros de manejo podem prejudi
car o sêmem embalados em empòlas ou
Minitub. O dano causado, depende da tem
peratura alcançada e de sua duração, e ocor
re antes mesmo que se descongele totalmen
te o sêmen. A cristalização e a mudança
na estrutura dos cristais congelados, preju
dica as células espermaticas, porém ocorre
muito lentamente a - 80.°C, em poucas
horas a -57.°C, em poucos minutos a
-48.°C e em só uns poucos segundos a
-34.°C.

O dano aos espermatozoides causado
pelas temperaturas superiores a 80PC, é
acumulativo e irreversível assim se regresse
a menos 196.°C, O sêmem atravessa por
estas temperaturas prejudiciais inadiverti-
damente ao retirá-lo do botijão.

No bico do botijão, que mede 15 cm
a temperatura varia desde -184.°C no come
ço até 10.°C na salda dependendo da
temperatura ambiente. Deve-se trabalhar
com rápidez para não expor indevidamente
as doses que regressaram no botijão.
Só a ampôla superior de um "Racket"
deverá ser retirada, e a operação deve efe
tuar-se praticamente dentro do botijão.

Deve ser utilizada uma pinça compri
da para retirar palhetes da caneca em que
se encontram estocadas, sem retirá-la acima
da marca de 6 cm., dentro do bico do bo
tijão. O sêmem envazado em palhetes sao
muito receptíveis a temperatura, pois a
superfície é grande em relação ao volume
total. Um palhete alcança a temperatura
crítica de -80.°C, 5 segundo exposto ao
ar e a 5.°C em 3 segundos quando a tem
peratura do ar for de 27.^C.

descongelamento e preparo
PARA O USO DO SÊMEM

As diversas centrais de inseminação
artificial, recomendam diversas formas de
descongelar as doses de sêmem, que vai ser
introduzida na vaca como segue: na água
gelada, na água morna, no ar no bolso do
inseminador, e até na vagina da vaca,
entretanto deve ser observado rigorasamente
o método que o fornecedor de sêmem
recomenda. Lembrando-se que a tempera

tura deve seguir subindo sem voltar a baixar
um instante, uma vez que iniciou-se o des-



congelamento.

Deve-se secar bem a ampôia, ou pa-

Ihete, pois só uma gota de água que tenha

contacto com o sêmem pode prejudicá-la,

pois a água pura não contém a concentra

ção adequada de sais e os espermatozoides

entram em choque quando em contacto

com ela.

As ampôlas e palhetes que por ven

tura estourarem não devem ser usadas.

No inverno é necessário cuidado

especial para quando descongelar o sêmem

não deixar a temperatura dele baixar

quando em contacto com o ar frio, pois o
resultado seria desastroso, é neste caso, ne

cessário que o equipamento fique próximo a

vaca que vai ser inseminada.

O sêmem exposto a luz solar inten

sa também fica danificado.

A prática de dividir uma dose de sê

mem, para inseminar duas vacas, em lugar

de uma só, não é vantajosa, pois o número

de espermatozoides inseminados está re

lacionado diretamente com a porcentagem

da concepção. O atraso entre a primeira

e a segunda inseminação, reduzirá a via

bilidade de segunda porção de sêmem.

Poupa-se uma dose de sêmem, porém as

vezes, tem que gastar mais duas dentro de

21 dias.

MANEJO DO REBANHO

A maior porcentagem de prenhes

num rebanho depende da forma em que se
observe o cio, e a inseminação artificial se

efetue no devido momento.

No caso de gado de corte, a alimenta
ção diária do rebanho em um determinado

•lugar é uma boa maneira de treinar o gado
para que se reuna sempre no mesmo lugar,

pelo menos durante a estação da monta.

Nesta área o criador deve ter a faci

lidade de separar e inseminar as vacas em

cio.

Nas instalações para o manejo dos

animais deve incluir um tronco de contenção
para inseminar as vacas.

Nos rebanhos de corte os touros

rufiões tem dado resultados muito úteis para

determinar o cio das vacas, quando um

dispositivo marcador (que deve manter-se
sempre cheio de tinta), é colocado embaixo
do maxilar inferior.

Recomenda-se impossibilitar aos tou

ros para a copula por meio da cirurgia ou

outro tipo de bloqueio do penis, para evitar
a  transmissão de enfermidades e montas

indesejáveis.

TÉCNICA PARA INSEMINAR

Todo inseminador deve aperfei-

coar-se na arte de introduzir a pipeta através

do colo uterino, já que é este o passo mais

dificil, de dominar em todo processo. A

maioria dos novatos chegam a dominar

este passo, mas alguns falham por diversos

motivos.

Isto pode ser devido, a falta de vacas

adequadas para praticar (não se deve só uti

lizar vacas no cio) ou que a pessoa não te

nha a suficiente capacidade manual.

É importante que cada pessoa conhe

ça e aceite suas próprias limitações antes de

começar um programa de I.A.

Os animais que estão nervosos, por

haver sido manejados com maus tratos tem a

menor procentagem de concepção..

As investigações demonstram que a

Adrenalina (Hornronio da luta ou fuga),

indiretamente impede as contrações uterinas

que facilitam o encontro do espermatozoide,

com o óvulo para a fecundação.

Não é perda de tempo dedicar alguns

momentos a acalmar e manipular as vacas

antes de efetuar a inseminação.

A mão enluvada e introduzida suave

mente no reto, quase sempre é necessário re

tirar as fezes do animal, pois trabalha-se

muito melhor num reto vazio. Evite que as

fezes contaminem a vulva durante o trabalho.

Localize e pegue com a mão esquerda o colo

do útero. (Através da parede do reto).

A vaca deixa geralmente de movi

mentar-se quando o inseminador levanta o

colo do útero.

Deve-se introduzir a pipeta em condi

ções higiênicas através da vagi na. Acontece

quase sempre que a pipeta se aloja em alguma

prega da parede da vagina, pelo que o insemi

nador deve empurrar a Cervix para dentro, es

ticando e alisando os lados da vagina. Ao

começo da vagina (primeiro 15 a 20 cm.), a

pipeta é introduzida com a ponta um pouco

para cima em ângulo de 30.^ e o restante do
percurso segue-se a niVel quase horizontal.

Os principiantes experinr.entam difi

culdades em localizar a abertura do colo, que

é uma estrutura bastante firme, composta de

anéis cartilaginosos, que se pode pegar com a

mão e apertar contra a parede da pelvis,

procurando uma abertura com o polegar. Lo

go a pipeta se introduzir no colo utilizando o
mesmo polegar como guia e referência.

Nem sempre a pipeta penetra com

facilidade dentro do colo porém, geralmente,

quando a vaca está no cio, a entrada do colo
encontra-se dilatada e com grande quantidade

de muco, que facilita a passagem da pipeta.

Estes sintomas servem também, para confir

mar ao técnico experiente que a vaca está
verdadeiramente no cio.

Resulta mais efeito manipular o colo

para acima e para abaixo ou aos lados, antes
de movimentar a pipeta. As vezes tem que

desviá-la em águlo reto, para prmitir o cami

nho por alguns de seus anéis.
Nunca faça muita pressão na pipeta,

se sentir que ela não se movimenta mais - é

melhor depositar o sêmem no colo, que oca
sionar dano no aparelho genrtal da vaca.

O lugar mais adequado para deposi

tar o sêmem é na parte interior profunda do

colo (ultimo anel).

A porcentagem de concepção é baixa,

quando coloca-se o sêmem no corno uterino,

pois o sêmem não pode ir até o outro corno,

se por ventura colocou-se no lado oposto

de onde aconteceu a ovulação.

Outro motivo, para baixa porcenta

gem, seria na penetração demasiadamente pro

funda da pipeta. no útero, podendo ferir

suas paredes delicadas provocando infec-

ções.

De tres a cinco por cento das vacas

prenhas, mostram sintomas de cio e são

inseminadas novamente. Se a pipeta entra

no corpo do útero, geralmente ocasiona

aborto, coisa que não acontece se o sêmem é

depositado no colo. Uma vez que colocada a

pipeta de conteúdo de sêmem deve sair sem

pressa em uns 5 segundos. A deposição de

vagar, permite esvaziar melhor a pipeta e

ocasiona menos dano aos espermatozoides.

A recomendação mais popular consis

te em inseminar pela tarde toda vaca que

aparece em cio pela manhã, e pela manhã do

dia seguinte toda vaca cujo cio aparece duran

te a tarde.

Isto aplica-se aos criadores que fazem obser
vação de suas vacas pela manhã e pela tarde,
e que baseiam-se na observação do Cio em pé
para inseminar.

O Cio em pé é precisamente o perio-
do em que a vaca fica parada firmemente sob
suas quatro patas sem intentar apartar-se
quando outra vaca monta-a.

Este é o único sintoma do cio em que
pode-se realmente confiar, pois os que insemi-
nam baseando-se na observação dá vaca mon
tando nas outras, a vulva inchada, corrimento
de muco, mujido e nervosismo alcançam por
centagens de concepção mais baixos. As
vacas podem mostrar estes últimos sintomas
um ou dois dias antes do

cio em pé, durante ele, e por um tempo
depois que já passou, É bom liberar diaria
mente as vacas que encontram-se estabuladas,
para poder determinar o cio com precisão,
pois os sintomas são errados quando as vacas
estão presas.

Pode-se assegurar que pelo menos

90 por cento das vacas de um rebanho
respondem positivamente a inseminação ba
seada no Ck) em pé.

De modo geral, pode se assegurar

que os que inseminam as suas vacas quando
elas mesmas demonstram estar dispostas a

ficar paradas para que um touro as insemine,
não tem que se preocupar pelos resultados
da I.A. em seu rebanho.



^  FAZENDAS REUNIDAS

ngua Branca
Município de Jequié — BA

TOURINHO DE ABREU & FILHOS LTDA

Av. Manoel Dias da Silva, 1975
Fones: 8-0366 e 80999

PITUBA - SALVADOR - BA

ii



FAZENDA

São Judas Ibdeu
Amaporã - PR

Proprietários:
JOSÉ MARIA PENTEADO DE TOLEDO e
JOSÉ MARCOS PENTEADO DE TOLEDO

End. em Paranavaf: Rua Amazonas, 2.333 - Fone: 22-0916
Em São Paulo: Av. Faria Lima, 1.462 - Fone:211-6844

W'
A. N

MÉkiÉÊáÊà

mi
JEHAN DA ZEBULÃNDIA — 60 meses — Reg. A-8383 — Peso 1.004 kg. em regime de Coleta de sêmen.
Filho de FAULAD. Campeão Júnior em Paranavai776, Campeão Sênior Geral em Bauru/77. Seus filhos fo
ram Recordistas de Preços no Leilão de Bauru/Novembro/77.

Venda de Sêmen na

JEHAN DA ZEBULÃNDIA

Faulad da SC-1235.

reg. 7955

Coroinha - 8743.

reg. F-1755

Golias (Imp.)
reg. 3981

ChintaladevI (Imp.
reg. B-395

Karvadi (Imp.)
reg. 3987

Ziroca 5992

reg. C-87]69

I K. Venkateswariu

P. Subalah

Nassik - 2503

reg. 1190

Redenção - 3975

reg. B-893



FAZENDAS REUNIDAS

ALFREDO ELUS S. A
PRESIDENTE VENCESLAU - SP

Cx. Postal, 65

Rodovia Raposo Tavares, Km 623
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JAGUNÇO - RAÇA NELORE - Nasc.: 29/08/68 - Reg. 9726 - Proprietário: Espólio Major Alfredo EIlis
Netto.
Titulos: 1971 - Campeão Touro Jovem em Paraguassu. 1972 - Campeão Sênior e Reservado de Grande Cam
peão em Avaré. Campeão Sênior e Grande Campeão em Paraguassu. 1973 - Reservado de Campeão Sênior em
Ourinhos. Campeão Sênior e Grande Campeão em Paraguassu. Reservado de Campeão Sênior e Reservado de
Grande Campeão em Araçatuba.

Venda de sêmen na

K. Venkateswariu

Badan Karvadi do Paraí
Karvadi 13 (Imp.).
Reg. 3987

P. Subaiah

JAGUNÇO.

Ashôka



AGRO PECUÁRIA MONTE SERENO S.A
FAZENDA SÃO JOSÉ-MUNICÍPIO DE PRADÓPOLIS - SP

FONE: 233— PRADÓPOLIS
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GUZERÃ DE ALTA LINHAGEM

ATÔMICO DA MONTE SERENO Nas.; 24-08-73 - Reg. 8561. Campeão
da prova de ganho em peso em Sertãozinho - SP-74 - 469Kg. aos 460

dias. Peso atual em coleta de sêmen: 980Kg.
CONTROLE PONDERAL

Dias|205j 3651550| 730
Kg. 300 403 597 726

M.A. N"? 2384

VENDA DE SEMEN A CARGO DA LAGOA DA SERRA

m

torpedo da monte sereno - Nasc.;
3-08-74. Campeão da Raça Guzerá na prova
de ganho em peso em Sertãozinho - 75.
Peso atual aos 33 meses 750Kg. em coleta

de Sêmen. 454Kg. aos 460 dias.
CONTROLE PONDERAL DA ABCZ

DIAS 1205 136515501730

KG 271 367 501 650

LASTRO DA MONTE SERENO - Nasc.: 3-08-75
Peso aos 20 mêses - 530Kg. na VI Prova de
ganho em peso em Uberaba - 76, Obteve

428Kg. aos 460 dias.
CONTROLE PONDERAL DA ABCZ

DIAS 205 3651

KG 235 3^

Em 1976, a Agro Pecuária Monte Sereno obteve na VI Prova de Ganho
em Peso

Em Uberaba, os 9 primeiros lugares da raça Guzerá.
Em 1977, na 7 Prova obteve 1 2 e 3 .°s. Lugares da raça em Uberaba



ESTÂNCIA SÃO JOSÉ
Municrpio de Trindade — GO

de ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO

Av. Independência, 3.392 — Tels.: 6-2632 e 2-1463
GOIÂNIA - GO
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NIGLIGENTE — Raça Gir — Nasc.; 07/09/66 — Reg. 9277 — Proprietário; Alberto Pereira Nunes — Títulos:
1967: Campeão Júnior, Passos (MG) — 1968: Campeão Júnior, Araguari (MG) - Campeão Júnior, Belo Hori
zonte (MG) — 1971: Reservado Grande Campeão, Dores do Indaiá (MG).

Venda de Sêmen na

imMimiMii

Czar -120.
Reg. 4354

NEGLIGENTE

Chave de Ouro.
Reg. 2851

Araponga ll_
Reg. A-7895

Maracanã^

Chalupa de Brasilia_
Reg. C-5134 _

Parafina
Reg. 2933

Bey
Reg. 8

Anabela
Reg. 4406

Bey íl
Reg. 1857

Boneca
Reg. 9683

Bey II
Reg. 1857

Bey 11
Reg. 1857

Odessa



FAZENDA

Santo notonio
Ilhéus —BA

de EDUARDO CATALAO - Dr

End.: Rua da Quitanda, 11 - 6.° andar - Centro
Fone:231-1779 - RIO DE JANEIRO

M
.^4.

KLINICO DA PRUDEINDIA - Raça: Nelore - Nasc.: 15/01/71 - Reg. A-6767

Proprietário: Eduardo Catalão venda de sêmen na

Nagpur (Imp.)
Reg. 2850

KLINICO.

Bacana-79

Reg. B-7178

Farol da Santa Terezinha 175.

Reg.: 1753

Galega-422 .
Reg. A-5203

Baluarte

Reg.:9

Flauta

Reg.:A-4023

Feitiço
Reg. 833

Maracanã

Reg. 5651
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HODER DA SANTA CECÍLIA - Raça Nelore - Nasc.: 03/10/70 - Reg. A-1589 - Proprietário: José Luiz
Niemeyer dos Santos. Titulos: Reservado Campeão Júnior - Araçatuba. SP/1972.

„  .. .. . K. Venkateswariu
Karvadi (Imp.)

I Chumak - 8900 Reg. 3987 d c u ■ i,
Reg. 7447

P. Subaiah

HODER DA SANTA CECÍLIA

Cachopa - 8687.

Venda de Sêmen na F'5326

Langri (Imp.)
Reg. B-388

Karvadi (Imp.)
Reg. 3987

Macumba -2170.
Reg. A-345

K. Venkateswariu

P. Subaiah

FAB

Reg. 518

Elenina

Reg. 4600



FAZENDA

Três Calhas
de RUDOLF REICH

R ua 13 de Maio, 989
SANTO ANTONIO DA PLATINA - PR

Fone: 34-1284

u^WtVtóíífc?!/. .V' L vi ' )i

-iV?*

JORDÃO — Touro indicado para cruzamento com fêmeas de linhagem Karvadi. sendo exepcional para cor
reção em animais com defeito de garupa. — Raça nelore — Nasc. 24/10/72 — Reg. 7833 — Proprietário:
Rudolf Reich. Titulos: 1973: Campeão Bezerro - Avaré — 1974: Campeão Júnior - Santo Antonio da Platina
e Campo Grande — 1975: CAmpeão Júnior - Santo Antonio da Platina — 1976:1.o Prêmio - Ourinhos. Três
vezes Campeão Frigorífico: Campo Grande(1974) e Santo Antonio da Platina(1974/75).

Venda de Sêmen na

JORDÃO

Amedabad.

Reg. 3425

Esquisita 9738.
Reg. I - 5057

Kurupathi (Imp.).
Reg. 2774

Chapati (Imp.)
Reg. C-7297

Karvadi (Imp)
Reg. 3987

Zureta - 6106

Reg. C-8985

Godhavary
Reg. 2687

^jahan
Reg. C-2957

K. Venkaterwariu

IP. Subaiah

Singular VR
Reg. 2394



Devido a significativa expan
são da inseminação artificial em bovinos

nestes últimos 7 anos, ocorreu no Brasil

um forte envolvimento da iniciativa priva
da no setor, existindo hoje vãrios centros
de processamento de sêmen congelado,
constituindo-se a Lagoa da Serra como
emprésa pioneira no Campo da reprodu
ção animal, liberando no País a produção e
a comercialização do sêmen bovino nacio
nal.

Com o rápido crescimento
constatado, e, tendo em vista o enorme
potencial da pecuária brasileira, a inse
minação artificial encontra perspectivas de
arrpla difusão.

A Lagoa da Serra, levando
em consideração esta realidade, eleborou
um programa, no qual estão perfeitamente
quantificada as metas a serem atingidas no
que diz respeito as necessidades de
produção e comercialização de sêmen
bovino no Brasil.

nestas

^imativas, e, tendo em vista atender
também o mercado Internacional, a
Lagoa da Serra edificou novas e modernas

capacidade para abrigar
mais de 200 reprodutores.

c  . Ao se constituir em 1970om Empresa especializada em produçáb
e se^n e in^minação artificial, a Ugoa

oa Serra, colimou três objetivos no

ruSdf®'!! «ividj:r?AÍ^
aplicada, c) orieiTtaç& e

rebanhos envolvidos no
processo de inseminação artificial.

3) Com relação ao
proc^mento do líquido fecundante, e,

tecnológico^cançado pela Empresa, a qualidade do
Mmen produzido atinge níveis da mais alta
CTiciencia reprodutiva, em razélb da adoção
de rigorosos critérios de avaliação.

inrii.o» • I- P reprodutor, candidato a
Lxaml^H^". ^ Previamente

«^mática. Sendo aprovado, de acordo

artificial. Ao che^r " Ugol r'"arm°
sofre rigorosa desinfecçâb ao passar p^a
primam unidade de contrô^ seSo
n^if-'"®"'® « conduzido parainstalações especiais do quarentenário
D^nte sua permanência no quaren-
tertírjo, é submetido a novos testes-
tuberbulose; brucelose; tricomose-
vibriose; leptospirose; feses, urina, hemo-
grama, além de um minucioso exame clí
nico.

Nesta fase, ̂ o ainda efetuadas avaliaçãoes
do comportamento espermático do
reprodutor, através da qualificação a nível
físico e morfológico dos espermatozóides,
assim como o estudo cromossômico
do indivíduo, o que permite evidenciar a
transmíssibílidade de algum caracter
indesejável à sua descendência.

O reprodutor aprovado, após
o período de quarentena, ingres» na 2
'segunda) unidade de controle para

C

UMA EMPRESA DE

VANGUARDA NO

MELHORAMENTO

GENÉTICO DA

PECUÁRIA BRASILEIRA

desinfecção, sendo então liberado para o
núcleo de coleta, onde entra em regime
normal de produção de sêmen.

Durante a permanência do
reprodutor no núcleo de coleta,
sistemática são efetuados exames

clínicos-sanitários e, obrigatoriamente, em
cada extração de sêmen, é levado a efeito
um rigoroso controle bacteriológico do
lavado prepucial e do líquido fecundante,

além da valiaçâò física, morfológica e
análise bioquímica do sêmen.

b) A pesquisi é uma
preocupação constante, tendo em vista
que os resultados obtidos nestas

investigações, trouxeram em conseqüência
avanços importantes na técnologia
aplicada pela Emprêsa.

Estes trabalhos são
realizados em convênio com orgãos
oficiais, entre os quais, destacamos:

1  - Teste de Progenie em

Bovinos de Corte - Convênio firmado entre
a Lagoa da Serra, Associação Brasileira de
Criadores de Zebú e Universidade Federal
de Minas Gerais.

2  - Isolamento de virus
aftoso, partindo de sêmen de touros
doadores no centro de inseminação
artificial. - Convênio firmado com o
Instituto Biológico de São Paulo.

3 - Efeito da herança e de
fatores ambientais no peso de bovinos de
corte submetidos ao controle ^ de
desenvolvimento ponderai. - Convênio
firmado entre a Lagoa da Serra,
Associação Brasileira dos Criadores de
Zebú e Universidade Federal de Minas.

4 - Análise cariotípica em
reprodutores usados pelo centro de
inseminação artificial da Lagoa da Serra.-
Convênio com o Departamento de
Genética da Faculdade de Medicina de
Ribeirão Preto - Universidade de São
Paulo. ^ Alimentação equilibrada

de touros das raças zebuinas de
regime de coleta de sêmen. -
firmado com o Departamento de
Zootécnia da Eswla Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz - ESALQ
Piracicaba S^ ̂  Relação entre algumas
características bioquímicas e a qualidade

^Convênio firmado com o Departamento
de pTiogia da Faculdade de Midicina
Veterinária de Jaboticabal - SP.

7 - Tempo de equilíbrio e

seus efeitos sobre a viabilidade espermáticaaf^s congelamento do sêmen. Conven»
ficado com a Universidade Federal
de Minas Gerais. presença de

rnrse^rcí;iXorr:p^^^^
doj:rores."- convênio _ f iri^do com o
insthuto Biológico deJaoPau^^
de sêmen de reprodutores

10 - Normas para seleção
de touros "Bos Indicus"
fertilidade, visando as provas prog •
11 . pesquisa da PGF2
sincronização de estros ern

c)A correta implantaçao do
processo de inseminação
rebanhos bovinos, assim como a
orientação a estes trabalhos por eq
técnicas especializadas permite a La^a da
Serra manter um elevado grau de ef'Ç'encia
reprodutiva nos rebanhos envolvidos.
Além disso os inúmeros cursos de in
seminação artificial program^o ̂
Emprêsa em diversas áreas do
possibilitado capacitar milhares de peões,
o  que, sem dúvida possibilita maior
difuâí^o do método.

Neste trabalho conjugado
empregado, a Lagoa da Serra, vem
contribuindo decisivamente para o
incremento da inseminação artificial e
o melhoramento genético do -ebanho
brasileiro.-



áwWiià FAZENDA LIMOEIRO
SAO LUIZ DOS MONTES BELOS - GO
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EXPOSIÇÃO
NACIONAL DE GADO

ZEBÜ EM UBERABA

18

Pela organização, número
de inscrições de animais, pelo
interesse despertado na classe
pecuária nacional e internado- ^
nai, tudo indica o êxito marcan
te da XXa. Exposição Nacional
de Gado Zebu e 44.^ Exposição
Feira Agro-Pecuária de Uberaba,
3 ser realizada de 3 a 10 de maio
próximo. Conta com o apoio
decisivo da área governamental.
Federal, Estadual e Municipal é
será mais uma grande promoção
da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu-ABCZ.

O certame já está com o
sucesso definido, reunirá repre
sentações da pecuária seletiva
zebuína das principais regiões
do pais. O Norte e o Nordeste
com seus florescentes plantéis, e
Centro e Sul, tudo o que a pe
cuária nacional tem de melhor
no setor de zebu, estará represen
tado na tradicional Exposição
Nacional.

A ABCZ, neste ano de
1978, inaugurará durante a Ex
posição sua sede nacional, cons
truída no Parque Fernando
Costa, onde será também instala
da a Secretaria Geral da Confede

ração Mundial dos Criadores de
Zebu -COMZEBU.

Os selecionadores das raças
zebqínas, em todo o país, têm
nesta grande mostra, a oportuni
dade de aferir os resultados do
melhoramento genético animal
que eqüivale ao aprimoramento
de 80 por cento do rebanho na
cional, constituído de zebuínos e
seus mestiços.

Este ano, o número de ani
mais inscritos foi limitado a
1100 zebuínos e 40 eqüinos, vi
sando uma seleção rigorosa de
reprodutores. Participarão da
iTiostra representações de gado
de criadores localizados em 14
Estados. As raças zebuínas re
presentadas, pela ordem de maior
numero de inscrições são:Nelore
e sua Variedade Mocha, Gir e sua
Variedade Mocha, Indubrasil
Guzerá e Mocho Tipo Tabapuã.
.  ®stá confirmada a vinda
6  delegações dos vários es

tados da federação, e, na área in-
*'®P''esentantes da

CriAGA (Confederação Interame-
ricana de Ganaderos) e da
COMZEBU tan"*béni deverão vir
pára a instalação da Secretaria
Geral da COMZEBU, cujo titular

é o presidente da ABCZ, Arnaldo
Rosa Prata.

A respeito da mostra, a
Diretoria da ABCZ acredita que
cumprirá sua finalicade de servir
como fonte de informação e apro
ximação de pecuaristas de todo o
pais e, principalmente, para estrei
tar os laços de amizade e colabora
ção entre os componentes dessa
numerosa classe de produtores

A presença de criadores de
outros países servirá^de valioso
intercâmbio de opiniões e supor
te indiscutível para o progresso
da pecuária em escala internacio
nal.

FEIRA DE ZEBUfNOS

Concomitantemente com a

XXa. Exposição Nacional de ga
do zebu, no recinto do Parque
Fernando Costa, estará em fun
cionamento a Feira de Zebuínos,
para a comercialização de ani
mais de bonfi padrao racial e
portadores de Registro Genealó-
gico.

PROGRAMA



25 a 27 de abril - Entrada dos

animais; 28 de abril - Pesagem;
02 de maio - Inauguração da Se
de Nacional da ABCZ, Instala
ção da Secretaria Geral da
COMZEBU; 03 de maio Inaugu

ração Oficial da 44.a Exposição

Nacional do Gado Zebu; 04 de

maio - Entrega da comenda do
"Mérito Pecuário ABCZ" aos Srs.

Torres Homem Rodrigues da Cu

nha e Prof. Luiz Rodrigues

- Entrega de troféus e jantar de
confraternização aos Srs. exposi

tores e visitantes. - 01 a 10 de

maio - Rodeio e Shows. "Ponto

de Encontro da Pecuária Nacio

nal".

INAUGURAÇÃO DA SEDE
NACIONAL DA ABCZ

No dia 02 de maio, com a
presença do homenageado especi
al, Sr. Alysson Paulinelli, minis
tro da agricultura, autoridades fe
derais, estaduais e municipais, de
legações representativas de asso
ciações pecuárias do país e do ex

terior, será inaugurada a Sede Na
cional da Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu, localizada
no Parque Fernando Costa, em
Uberaba, Estado de Minas Gerais.

A solenidade marcará o

ponto alto das festividades da
XXa. Exposição Nacional de Gado
Zebu.

A nova sede representa um
esforço e confiança da classe pe
cuarista no progresso dessa des
tacada atividade produtiva. Abri
gará o arquivo do Registro Genea-
lógico das Raças Zebuínas e os
vários Departamentos da ABCZ.

O arquivo do Registro Ge-
nealógico é oficial e de interesse
coletivo do criatório nacional;
já alcança dois milhões eduzentas
mil fichas de animais registrados,
considerando as diversas raças ze
buínas.

Nesse grande fichário são
incluídos os registros efetuados
pelos Escritórios Técnicos Regio
nais da Entidade e pelas Associa
ções de Criadores, Sub-Delega-

das da ABCZ para a execução do
Serviço de Registro Genealógico
nos vários Estados brasileiros.

O novo edifício obdece a
urra arquitetura moderna e fun

cional, em dois amplos pavimen-
tos, com área suficiente para a
instalação dos vários setores de
prestação de serviço de interes
se da pecuária nacional.

INAUGURAÇÃO DO BUSTO
DO MINISTRO

ÃLYSSON PÃULINELLI

Como homenagem especial
e reconhecimento do trabalho rea

lizado em prol da Agropecuária
brasileira, os pecuaristas inaugura
rão, frente a Sede Nacional da
ABCZ, o busto do Ministro Alys
son Paulinelli. Será o marco pere
ne da expressão da gratidão de
uma classe a seu dirigente incansá
vel das lides da Agricultura e Pe
cuária.

AGROPECUÁRIA MELHADO LTDA.

Guzera - Quarto de Milha

Silvio Sanches Melhado
e ou Heitor Sanches Melhado

Rodovia Castelo Branco, km 198
CAMAPUÃ - MT

Rua Cardoso de Almeida, 1703
Fone;22-1701 - BOTUCATU - SP
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OURO PRETO - Reg. 9011 - Peso 890 kg. - Idade: FERA SM - Peso_ 535 kg. - Idade; 31/05/75
30/07/73 - GRANDE CAMPEAO - XIII EMAPA - GRANDE CAMPEA - XIII EMAPA -
Avaré/77. AVARÉ/77.

VENHA VISITAR-NOS
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CRIDABAN

670 kg. aos 29 meses
Campeão Júnior e Reservado

Grande Campeão em
Maringá/74

Campeão Júnior
e Reservado Grande

Campeão em Paranavai/75
Venda de Sêmen

à cargo de:

TÀiR ANÂ ò/ã
cenird de congetcmento de semen

FILHOS DE CRipABAN
de 30 a 60 dias de idade

VENDA
REPRODUTORES MOCHO E

PADRÃO

MARCA

REGISTRADA

FAZENDA SANTA
MARGARIDA

MARCA

V
REGISTRADA

Município de Itambé - PR. - ANTONIO WALTER LEROSA
End.: Res.: Rua XV de Novembro, 1035 - Fone: 33323 P. Prudente - SP.

Esc.: Rua Tenente Nicoiau Maffei, 208 - Cj. 8 Fone: 33282 - P.Prudente - SP;
Itambé - Cx. Postal, 35 - Maringá - Fone: 228051 - Paraná - PR.



MOCHO TABAPUÂ DA
AGUA MILAGROSA
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PAI DE TABAPUA — 655 kg aos 24 meses — um de nossos vários touros que deverão ultrapassar os
1.000 kg, como MIMOSO (1.048 aos 51 m), BAILE (1.040 kg aos 48 m) e MEANDRO (1.070 kg aos
60 m) e muitos outros.

O Mocho Tabapuã teve sua origem na Fazenda Água Milagrosa, Tabapuã, SP. Hoje, com um plantei
de mais de 1.300 matrizes Registradas, selecionamos o Tabapuã não apenas baseados em fatores
raciais, mas, principalmente em fatores econômicos, como: Precocidade, boa conformação Frigorífica
fertilidade (em torno de 90% a campo), boa lactação, rusticidade, docilidade e carga genética (além de
amochar mais de 70% dos filhos quando cruzado com vacas de chifre, o Tabapuã da Agua Milagrosa
impõe, com dominância todas suas outras características). O Mocho Tabapuã foi o CAMPEAO das
Provas de Desenvolvimento Ponderai realizadas pela ABCZ em 1976 em todo Brasil, tanto em macho
quanto em fêmea. Venha conhecer o zebu do futuro, o MOCHO TABAPUA DA FAZENDA ÁGUA
MILAGROSA, O VERDADEIRO TABAPUÃ MAIS PESADO DO BRASIL.

DR. ALBERTO ORTENBLAD
Escr.: Rua Sete de Setembro, 141 , 5.o andar - 20.000 Rio de Janeiro RJ. Tels.: 221-0678 e 242-0297
Fazenda Agua Milagrosa — Cx. Postal 23 — 15.880 Tabapuã, SP — Tel.: 217.Em Mato Grosso —
Granja Ipanema — Tel.: 46138 ( Silvio ) em Campo Grande— Vendas de semen através da
PECPLAN BRADESCO S/A e CIPARI.
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INDICADO CANDIDATO À
PRESIDÊNCIA DA ABCZ

O PECUARISTA
MANOEL CARLOS BARBOSA

A atual diretoria da Asso
ciação Brasileira dos Criadores de
Zebu indicou o pecuarista Mano
el Carlos Barbosa para candidato
à  presidência da Entidade nas
próximas eleições, a serem reali
zadas na segunda quinzena de
julho próximo, para exercer o
mandato de dois anos.

C Sr. Manoel Carlos Bar
bosa é formado em Direito e tem
o curso de Administração de Em
presa pela Fundação "Getúlio
Vargas". Já ocupou os cargos de
Diretor Geral da Associação dos
Criadores de Gir do Brasil e de
Diretor-Secretário da ASBIA. É
Vice-Presedente da ABCZ e já foi
membro do seu Conselho Delibe
rativo e do Conselho Técnico da
raça Gir. Além de empresário, é
grande criador e selecionador de
gado das raças zebuínas, dando
continuidade ao trabalho iniciado
por seu pai, Manoel Ignácio
Barbosa, "Nhozinho Barbosa"
principalmente com a raça Gir.
Tem excelente relacionamento nos
meios pecuários, empresariais e
politicos, que o credenciam ao
perfeito cumprimento do mandato
para o qual é proposto, possuindo,
inclusive, vivência dos problemas
ligados á exportação de zebuínos.

HOMENAGEADOS COM O

"MÉRITO PECUÁRIO ABCZ"

O Conselho do Mérito Pe

cuário da ABCZ com a finalidade

de distinguir personalidades que,
por sua atuação hajam contribuí
do destacadamente para o desen
volvimento e progresso da ativi
dade pecuária, escolheu para rece
berem a Medalha "Mérito Pecuá

rio ABCZ 1978", os nomes do
Srs. Luiz Rodrigues Fontes e
Torres Homem Rodrigues da Cu
nha.

Uma escolha autentica que
irá dar reconhecimento público
de dois valores humanos e pro
fissionais da pecuária .brasileira.

Luiz Rodrigues Fontes, Pro
fessor de Bovinotecnia da Esco
la de Veterinária da Universida
de Federal de Minas Gerais, foi
diretor do Serviço de Registro
Genealógico das Raças Zebuí-
nas-ABCZ, pesquisador e estudio
so do zebu brasileiro, já deu e
continua dando substancial con
tribuição ao progresso da zebu-
tecnia.

Torres Homem Rodrigues
da Cunha, continuador do traba
lho de seu pai Sr. Vicente Rodri
gues da Cunha, no pioneirismo da
introdução, expansão e seleção
das raças zebuínas: Nelore, Gir e
Indubrasil. Como criador e sele
cionador vem concorrendo, deci

sivamente, para o melhoramento
genético das raças zebuínas no
Brasil.

A entrega das conriendas
será no dia 4 de maio durante os

festejos da Exposição Nacional de
Gado Zebu, em Uberaba, durante
uma sessão festiva de confraterni
zação da ABCZ e pecuaristas pro
cedentes das várias regiões do
país.

ALGUMAS DAS CONQUISTAS E
PROMOÇÕES DA ABCZ NO

ÚLTIMO QUATRIÊNIO
01 - Funcionamento da Fa

culdade de Zootecnia, atualmente
com 300 alunos; 02 - Convênio
com o Fundo de Financiamento â
Pesquisa Técnico-Cientifica-FIPEC
do Banco do Brasil, para o Centro
de Pesquisas, e Provas Zootécni-
cas; 03 - Construção do Restau
rante Chopim no Parque Fernan
do Costa; 04 - Construção de seis
pavilhões no Parque Fernando
Costa; 05 - Construção da Sede
Nacional da ABCZ; 06 - Doação
do Parque Fernando Costa pelo
Governo Federal à ABCZ; 07
Instalações de Escritórios - Rio de
Janeiro, Espírito Santo, Convênio
Acre, Roraima e Amazonas. Com
pletando assim toda área brasilei
ra; 08 - Ampliação das Provas
Zootécnicas: Controle do Desen

volvimento Ponderai, Prova de
Ganho em Peso e Teste de Pro-

gênie em Zebuínos;09 - Gradil em



frente ao Parque Fernando Costa;
10 - Recapeamento do asfalto do
Parque Fernando Costa;11 - Centro
Processamento de Dados; 12 -
Fundação do Grupo de Trabalho
para Exportação, através do Minis
tério da Agricultura, Indústria e

Comércio, Relações Exteriores,

Fazenda, ABCZ, Confederação
Mundial dos Criadores de Zebu;

14 - Palestras e julgamentos no
exterior- Estados Unidos, Guate

mala, Costa Rica e Venezuela.

Diversos Cursos Intensivos; 15-

Colaboração Técnica na Implan
tação do Serviço de Registro
Genealogico na Bolívia; 16 - Cria
ção do Colégio de Juizes de Ze-
buínos; 17 - Homenagem e trans
lado de restos mortais de João

Martins Borges da índia para o
Brasil e homenagem aos pionei
ros do Zebu; 18 - Encontro de

"ganaderos" CIAGA - Confedera
ção Interamericana de Ganaderos,
realizado no Rio, Uberaba e
Araxá, com uma mini-exposição
de Gado no Parque Fernando
Costa; 19 - A ABCZ tem, no
Vice-Presidente da CIAGA, o seu
Diretor Mário de Almeida Franco
Jr.; 20 - Intituição do Mérito
Pecuário ABCZ; 21 - Participa
ção de zebuínos brasileiros na

Exposição Internacional de Cara-
cas-Venezuela, em 19/23 de abril-
78; 22 - Prêmios e troféus de alto
nível; 23 Instituição do "Dia Na
cional da Pecuária" -14 de outu

bro; 24 - Convênio com a UNI-
MED para melhor atendimento
aos seus funcionários; 25 - Foram
admitidos, como sócios da ABCZ,

597 novos selecionadores; 26 -
Atualmente, o Registro Genealo

gico soma dois milhões, cento e
oitenta mil cabeças de zebuínos

registrados (2.180.000); 27 - O
Corpo Associativo da ABCZ ele
vou-se a 4.681 sócios; 28 - Instala
do no Parque Fernando Costa, o
mastro de 45 mestros de altura,

para o pavilhão Nacional; 29 - Di
versas viagens ao exterior objeti
vando a promoção do zebu brasi

leiro; 30 - Desapropriação da área
contígua ao Parque Fernando Cos
ta; 31 - Muramento do Parque Fer
nando Costa e infra-estrutura das

Redes de água, esgotos e energia
elétrica. — Extrato do Relatório,

em elaboração, da prestação de
contas da Diretoria da Entidade

no final do mandato.

POSSIBILIDADES DE

EXPORTAÇÃO DE ZEBU
PARA A COLÔMBIA
A Colômbia pretende fo

mentar a expansão e o aprimora

mento do seu rebanho bovino. Pa

ra tanto abriu seu quarentenário à
importação de reprodutores de al
ta linhagem.

A medida abre boas pers

pectivas para a exportação de ga
do zebu brasileiro.

Anteriormente já foram ex

portados zebuínos brasileiros para
a Colômbia, porém, através do
quarentenário na Venezuela. A
possibilidade agora é da Expor
tação ser feita diretamente para
esse país, desde que sejam satis
feitas as suas exigências sani
tárias.

EXPOSIÇÃO DE HOUSTON
(U.S.A.) -JUIZ BRASILEIRO

Pela segunda vez, a ABCZ

recebeu solicitação da "Pan Ame-
rican Zebu Association"- PAZA,
convidando Juiz brasileiro para o

julgamento do gado zebu, da
Exposição ae Houston, no Texas,
Estados Unidos.

Em fevereiro de 1977, a

PAZA formulou o honroso con

vite e lá estiveram o Presidente da

ABCZ, Arnaldo Rosa Prata, as
sessorado pelo também Engenhei

ro Agrônomo, Rômulo Kardec de
Camargos. O trabalho efetuado
alcançou repercussão e foi de
vidamente . .jteciado pelos exposi

tores americanos motivando a re
novação do convite para o certa
me deste ano, recém-efetuado pe
lo Juiz Dr. Rômulo Kardec de Ca

margos.

Também no ano anterior,
a Guatemala organizou uma Expo
sição de Gado Zebu e convidou
juiz brasileiro para o Julgamento
da raça GIR e INDUBRASIL. Dr.

Roberto Ênnio Villela Lamou-
nier, foi o designado para a mis
são, representando a ABCZ e o

inconteste nível do trabalho efe
tuado pelo Colégio de Juizes.

O AGRICULTOR

E A

POESIA

Na época atual o agricultor preo
cupado com estatísticas, cadastros, de
clarações, escriturações, cotação de
mercado, nem sempre se lembra de
ler uma poesia, porém hoje lembramos

de uma:

O AGRICULTOR

Alaor Ribeiro

Eu adoro viver em meu sertão,

Fruindo a paz que inunda o coração,
longe do borborinho estonteante
das ruas, da fumaça envenenada,
do corre-corre inútil e enervante

desta gente apressada!

O sol se esconde atrás dos edifícios
para espreitar de longe os nossos vícios
Viver cá na cidade, é constranger

o Espírito e o corpo. Em. meu recanto
o ar que se respira envolve o Ser
em um mágico encanto.

Bebe-se a água pura e cristalina
no côncavo das mãos, colhida à mina

purificada pelas pedras toscas
e refrescada pelas sombras, onde
não se escuta se quer zumbir as moscas
que a ramagem esconde.

A gente se recolhe, então, à prece,

conversando com Deus, e se enternece,

robustecendo a Fé que nos redime,

renovando a esperança que conforta,
no verdadeiro Amor, puro e cristalino,
que à Caridade exorta!

É  lá que a alma, livre, se desprende
do corpo biológico, e ascende
às alturas, ungida de fervor

e fé, numa conversa honesta e pura
entre o Homem e Deus, o Criador
e a Sua criatura.
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Autoridades: (D/E) -

Dr. Walter M. Salles,

Deputado Carlos José

Lemos

Dr. AlcloneS.

k  ' í'! mi ~
L '.- ' Presidente do

^ Sindicato sr. Ronaldo
^ i Pedro Lemos.

%
IX EXPOSIÇÃO PECUÁRIA

DE ARAXÃ

Dia 19 de abril de 1978 a

Associação dos Ruralistas do
Alto ParanailDa de Araxá através

de sua diretoria:

Presidente: Ronaldo Pedro Le

mos — Vice Presidente: Santos

Dumont Guimarães — 1.° Te

soureiro: Genésio Borges - 2P
Tesoureiro: Déison Marques Pai
va — 2.° Secretário: Dr. Hélio Car

neiro Alves, inaugurou a IX Expo
sição de Araxá.

Esteve presente ao ato inau

gural autoridade civis e militares.

A inauguração foi presidida

pelo presidente da Associação dos
Ruralistas do Alto Paranatoa, sr.
Ronaldo Pedro Lemos, que em seu

discurso de inauguração agradeceu

os expositores, autoridades e povo

em geral por prestigiarem o certa

me pecuário promovido pela sua
diretoria aos 19 de abril de 1978

na cidade de Araxá - MG. Após o

discurso do sr. presidente, foi rea
lizado o desfile dos animais bovi

nos e eqüinos.

Em seguida houve um ma
gnífico rodeio, apresentando os
excelentes peões "Os Arizonas" e
suas magníficas montarias de pro
priedade do sr. "Nenê Cabral".

No período da noite, houve
uma série de atrações no setor ar
tístico apresentando cada dia um
cantor de renome tanto no gênero
popular como também sertanejo.

Ainda no setor artístico, foi
apresentado as conhecidíssimas e
atraentes "Chacretes" que muito
agradou o público em geral com
suas conhecidas e admiráveis dan
ças.

A freqüência do público ao
recinto da exposição foi inorme,
superlotando totalmente todas as
suas dependências, agradando de
sobremaneira o presidente da
Associação dos Ruralistas do Alto
Paranaiba e seus asse sores que
viram assim seus esforços coroados
de êxito, graças a seu dinamismo

e conjugação de esforços de todos
seus colegas.

A IX Exposição de Araxá
contou também com um bem

rrontado parque de diversões, pro-
porcinando a todos, momentos
agradabilíssimos com suas variadas
atrações.

Contou também a feira com
dois estabelicimentos de crédito,
sendo o Banco do Brasil e Brades-
co S/A, facilitando assirr- as transa
ções ali realizadas.

O restaurante e churrascaria
Chopim, além de outras, fizeram
presente no recinto do Parque.

O julgamento bovino da ra
ça zebuína esteve a cargo do Dr..
Noel Souza Sampáio, diretor
da Faculdade de Zootecnia de

Uberaba - MG.

A raça Holandesa Branco e
Preta e Vermelho e Branco, esteve

a cargo do Dr. José Gomes.

RELAÇÃO DOS ANIMAIS
PREMIADOS
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Deputado Carlos José Lemos

RAÇA INDUBRASIL
2.0 Prêmio — Havana de Sta. Lú-
zia. 1 .o Prêmio — Cinerama de
Sta. Lúzia. 2.o Prêmio — Doçura de
Sta. Lúzia. I.o Prêmio - Califór
nia de Sta. Lúzia. 2.o Prêmio —
Formosa. 3.o Prêmio — Favorita.
I.o Prêmio — Francesa de Sta.
Lúzia. I.o Prêmio — Fagulha de
Sta. Lúzia. 2.o Prêmio — Gabine
te. I.o Prêmio — It da Sta. Lúzia.
1 .a M. Honrosa — Guarana'. I.o
Prêmio — Germano de Sta. Lúzia.
3.0 Prêmio — Fantástico. I.o Prê
mio — Furlan de Sta. Lúzia. 2.o
Prêmio — Brinco. 1 .o Prêmio —
Pintor. 1.0 Prêmio — Dakar de
Sta. Lúzia.

CAMPEONATOS
Campeã Bezerra - Califórnia de
Sta. Luzia. Reservada Campeã Be
zerra — Cinerama de Sta. Lúzia.
Campeã Júnior - Fagulha de Sta.
Lúzia. Reservada Campeã Júnior
— Francesa de Sta. Lúzia. Cam
peão Bezerro — It da Sta. Luzia.
Reservado Campeão Bezerro —

Noel de Souza Sampaio quando julgava um animal

Germano da Sta. Luzia. Cam
peão Júnior — Furlan da Sta.
Luzia. Reservado CampeãoJúnior
— Brinco. Campeão Touro
Jovem — Pintor. Campeão Sênior

Melhor Tipo Firgorifíco (Macho)
— Furlan Sta. Lúzia.
Melhor Tipo Frigorifíco (Fêmea)
— Fagulha Sta. Lúzia.

RAÇA GIR
I.o Prêmio — Bacharel. 2.o Prê

mio — Cartucho. 3.o Prêmio Fal-
ção. 2.0 Prêmio — Kzarlau. 3.o
Prêmio — CIú. 2.o Prêmio — Re
pórter. 3.0 Prêmio — Krislina.
2.0 Prêmio — Marajá. 3.0 Prêmio
— Apoio. 2.0 Prêmio — Granada.
2.o Prêmio — Firmeza. 2.o Prê
mio — Turmalina. 3.o Prêmio —
Pardoca. 2.o Prêmio — Noite Ru-
pia. 2.0 Prêmio — Singapura.
2.0 Prêmio — Alterosa Rupia.
3.0 Prêmio — Donsela. Menção
Honrosa — Japoneza.

CAMPEONATOS
Campeão Bezerro — Bacharel.

Reservado Campeão Bezerro —
Cartucho.

ENCERRAMENTO

Por ocasião do encerramen
to discursaram o sr. Ronaldo Pe
dro Lemos presidente da Associa
ção Rural do Alto Paranaiba, o
limo. Deputado sr. Carlos José
Lemos, além de outras autorida
des, que usaram da palavra agra
decerão a todos os presentes.

Logo após foi feito a entre
ga de prêmios aos vencedores do
certame.

Os repórteres Arnaldo J.
Pontes e Fauzi Miguel, por in
termédio das revistas, "O Zebu no
Brasil" e "Eqüinos no Brasil",
agradecem a Associação dos Ru
ralistas do Alto Paranaita, na pes
soa do seu presidente sr. Ronaldo
Pedro Lemos, pelo apoio e rece
ptividade encontrado, permetindo
assim a cobertura publiticitária aí
realizada por ocasião da IX Expo
sição Pecuaria no período de 19
a 23 de abril de 1978.
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saram
Mun. de Araxá - MG

Prop.:OLIMPIO NAVES
End. Esc.: Rua Parailia, 850
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REPORTE — 55 meses — Reg. 6799 — 2.o lugar na Exp. Agro Pecuária Araxá 78.

Pioneira

Krishna Sakina
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KRISHNA — 52 meses — Reg. A.2273 — 3.o lugar na Exp. Agro Pecuária de Araxá 78.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA
LINHAGEM DA RAÇA GIR

Krishna Wall
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o Presidente (ia Sociedade Rural do Paraná,
Neme, discursa para os presentes.

14.a EXPOSIÇÃO DE
LONDRINA

UM SUCESSO SEM

PRECEDENTE

Dia 1.0 próximo passacJo a
a cidade de Londrina amanheceu

em festa. Com a presença de várias
autoridades, era aguardada a inau
guração de mais uma exposição
Feira Agropecuária e Industrial de
Londrina.

Às 10,55 o vice governador
Otávio Cesário e o prefeito Antô

nio Belinati acompanhados pelo
presidente da Sociedade Rural do
Paraná, Luiz Roberto Neme com a
presença de várias outras autori
dades, davam por inaugurada a

14.a Exposição Agropecuária de
Londrina, fazendo o corte da fi

ta simbólica. Antes do corte o
padre Trajano Horta, foi convida
do para proceder a benção da fei
ra que teria inicio a partir daque
la hora. Logo em seguida foi fei
to o hasteamento das bandeiras,
cabendo ao Vice Governador

o hasteamento da bandeira nacio
nal, ao prefeito a estadual e Luiz
Neme a de Londrina. Durante o

Luiz Roberto O Ministro Aiysson Paulinelli entrega prêmio ao
criador João Garcia Cid.

hasteamento era executado o hi

no nacional pela banda da poli
cia militar.

Naquela oportunidade com
um.a solenidade bem simples, usa

va da palavra o presidente.da So
ciedade Rural do Paraná, Luiz

Neme e em seguida um belíssimo

discurso proferido pelo vice gover-
dor Otávio Cesa'rio.

Após as solenidades as autori
dades dirigiram-se em visita aos
pavilhões e Stands onde puderam
constatar o alto poderio econômi
co daquela região.

NEGÓCIOS

Ultrapassarão as expectativas
o volume de negócios foi dos me
lhores, sendo que os bancos que
ali estiveram presentes tudo fa

ziam para facilitar as transações
através de financiamento, tanto
para a pecuária na aquisição de
animais como na agricultura, na
aquisiipão de máquinas agricolas.

No encerramento o sr. Minis
tro da Agricultura, Aiysson Pauli
nelli esteve presence especialmente

para visitar a Exposição Agrope
cuária e Industrial de Londrina,

prometendo que o governo não irá
fazer restrição de crédito tanto pa

ra a agricultura como para a pecu

ária, dizendo que o governo está
lançando mão de várias alternati
vas para amenizar a crise que vem
afetando o setor.

Durante os dias de exposição
vários shows foram apresentados
ao publico presente, tomando
parte artistas do rádio e televisão.

A revista "O Zebu no Brasil",
na pessoa de seu representante,
Raulian Novaes Vieira, agradece a
todos que colaboraram para o bom
desempenho de suas funções.

CAMPEONATOS

RAÇA NELORE

Grande Campeão e Campeão Sê

nior — Taj Mahal Koshelya das

3M, Exp.: Alcides Prudente Pa-
van, Guapirama-PR.

Reservado Grande Campeão e
Campeão Touro Jovem — Arjun
Suvarna Koshelya TA, Exp.: Tou-



rinho de Abreu e Filhos Ltda, Je-
quié-BA.

Reservado Campeão Sênior —
Everest 11! Ira I TA, Exp.:
Tourinho de Abreu e Filhos Ltda.,
Jequié-BA.

Reservado Campeão Touro Jovem
- Hindurppur da N. índia, Exp.:
Gabriel Jeronimo Figueiredo Filho
Barretos-SP.

Campeão Júnior — JE. Lunário da
EN, Exp.: José Eduardo Rocha
Cabral, Itaguajé-PR.
Reservado Campeão Sênior - Brin
de das 3M, Exp.: Alcides Prudente
tePavan, Guapirama-PR.
Campeão Bezerro - JE. Nimbo da
EN., Exp.: José Eduardo Rocha
Cabral, Itaguajé-PR .
Reservado Campeão Bezerro —
Reflexo da Nelore, Exp.: Gabriel
Jeronimo Figueiredo Filho, Barre
tos-SP.

Campeão Tipo Frigorífico - Obau
2R, Exp.: Rudolf Reich, Cons.
Mairinck-PR.
Grande Ccan<peã e Campeã Novi
lha - Ta] Mahal 1 Koshelya VI
Exp.: Alcides Prudente Pavan.

Guapirama
Reservada Grande Campeã e Cam
peã Vaca Jovem — Maharani
XXIV DC, Exp.: Francisca Cam-
pinha Garcia, Sertanópolis - PR.
Campeã Vaca Adulta - Florida
TA, Exp.: Torinho de Abreu e Fi
lhos Ltda., Jequié-BA.
Reservada Campeã Vaca Adulta —
Docei,Exp.: Oscar Martinez, Ama-
porã-PR.

Reservada Campeã Vaca Jovem —
Pálida do Rancho Branco, Exp.:
Waldemar Neme, Mirasselva-PR.
Reservada Campeã Novilha — Naa-
ma 2R, Exp.: Rudolf Reich, Cons
Mairinck-PR.

Campeã Bezerra - Indonésia AJ
da PMT, Exp.:AbdelkarinJanene
Paranapoerria-PR. '
Reservada Canr^peã Bezerra — M.
Maraja' do Rancho Branco, Exp.:
Waldemar Neme, Mirasselva-PR.
Conjunto Progênie de Pai — l.o
Prêmio - Maharani XXIV DC,

Aravali IX DC, Maharani XXVI
DC, Jaya XVIII DC, Exp.: Francis
ca Canipinha Garcia, Sertanópolis-
PR.

Conjunto Progenie de Pai — 2.o
Prêmio — Reflexo da Nelore, Re-

picar da Nelore, Relevante da Ne
lore, Rentear da Nelore, Exp.:
Gabriel Jeronimo Figueiredo Fi
lho, Barretos, SP.
Conjunto Progenie de Mãe — l.o
Prêmio — Taj Mahal Koshelya das
3M, Taj Mahal I Kosheylya 3M,
Taj Mahal I, Exp.: Alcides Pruden
te Pavan, Guapirama, PR.
Conjunto Progenie de Mãe — 2.o
Prêmio — JE Lunario da EN, JE.
Nimbo da EN, Exp.: José Eduardo
Rocha Cabral, Itaguajé - PR.
Melhor Classficação Ponderai —
Machos de 18 a 24 meses — Satur

no, Exp.: Max Peter Schwezer, To-
mazina, PR.

Fêmeas de 18 a 24 meses — Diva

do Descalvado, Exp.: Roberto Cal-
mon B. Barreto, Ocuaçu - SP.
Melhor Classificação Ponderai —
Machos de 8 a 18 meses —

JE Nimbo da EN, Exp.: José Edu
ardo Rocha Cabral, Itaguajé-PR.
Fêmeas de 8 a 18 meses — Indo

nésia AJ da PMT, Exp.: Abdel-
Karin Janene, Paranapoema-PR.

RAÇAGIR

Grande Campeão e Campeão Tou
ro Jovem — Lord Júnior, Exp.:
Raul Dahhas de Carvalho, lepê-SP.
Reservado Grande Canrpeão e
Campeão Júnior — K. S. V. R.
Kassudi R. V. DC, Exp.: Francis
ca Campinha Garcia, Sertanópolis,
PR.

Reservado Campeão Touro Jovem
— Capricho, Exp.: Luiz Belentani,
N. Esperança-PR.
Reservado Campeão Júnior — Lor-
d Júnior, Exp.: Raul Dahas de

Carvalho, lepê-SP.
Campeão Bezerro — Lord Júnior,
Exp.: Raul Dahas de Carvalho, le

pê-SP.

Reservado Campeão
26

Bezerro — Topazio, Exp.: Olavo
Cardoso Machado, N. S. das Gra-

ças-PR.
Reservada Grande Campeã e Cam
peã Vaca Jovem — Jaqueta II,
Exp.: Luiz Belentani - N. Esperan-
ça-PR'
Reservada Campeã Vaca Adulta —
Safira, Exp.: Olavo Cardoso Ma
chado, N. S. das Graças-SP
Reservada Campeã Vaca Jovem —
Princesa Lord, Exp.: Raul Dahas
de Carvalho, lepê-SP.
Campeã Novilha — Gaivota, Exp.:
Olavo Cardoso Machado, N. S.
das Graças-PR.
Reservada Campeã Novilha —
Turmalina, Exp.: Olavo C. Ma
chado, N. S. das Graç£S-PR.
Reservada Carr^peã Bezerra —
Turmalina, Exp.: Olavo C. Macha
do, N. S. das Graças-PR.
Reservada Campeã Bezerra — Far
ra da N.A. , Exp.:Antonio Resen
de da Silva, And irá-PR.
Reservada Campeã Bezerra — Far
ra da N. A., Exp.:Antonio Resen
de da Silva, Andirá-PR.
Conjunto Progenie de Pai —
l.o Prêmio — B. K. Lakhen III
DC, B. Pushpa Moti II DC, Ghi-
liri XI DC, Eterna DC., Exp.:
Francisca Campinha Garcia, Ser-
tanópolis-PR.
Conjunto Progenie de Mãe -- l.o
Prêmio — Turmalina — Safira —
Exp.: Olavo Cardoso Machado,
N. S. das Graças-PR.

2.0 Prêmio — Topazio, Brilhante,
Exp.: Olavo Cardoso Machado -
N. S. das Graças,-PR.
Melhor Classificação Ponderai —
Machos - 18 a 24 meses -
Lord Júnior, Exp.: Raul Dahas de
Carvalho, lepê-SP.
Fêmeas - 18 a 24 meses - Tur
malina — Exp.: Olavo C. Machado,
N. S. das Graças-PR.
Melhor Classificação Ponderai —
Machos — 8 a 18 meses — Topazio
-Exp.: Olavo C. Machado, N. S.
das Graças-PR.
Fêmeas — 8 a 18 meses — Princesa
Lord 163, Exp.: Raul Dahas de
Carvalho, lepê-SP.
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- 41, Conjunto Progênie — BAHADURSINGHJI DC — 1 .o e 2.o Prê
.... . , mio c/outro conj. Roxo.

KSVARKASUDI II X R. VAND III DC-
693 — Campeão Júnior e Reservado Gran
de Campeão.

\  MAHARANI XX - DC 421 - AL - 6919 - Pais: K. M.
■  ' ' ■*" ' ' ' Maharani DC e Maharani Vi l DC — I.0 P. Campeã

Conjunto Progênie — K. .M. MAHARANI DC Vaca Jovem e Reservada Grande Campeã — Neta de
1.0 Prêmio várias vezes. Arjum (imp.) e Rainha (Imp.).
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FEIRA NO EXTERIOR

Feira Agropecuária de
Caracas —V enezuela

A "Federación Nacional
de Ganaderos de Venezuela" fará
realizar no período de 17 a 22 de
abril do ano em curso, a II Feira
Agropecuária de Caracas e tam
bém II Exposição Pecuária e Agrí
cola Nacional.

o certame terá a participa
do da Associação Venezuelana de
Criadores de Gado Zebu, presidida
pelo Dr. Luiz Rojas Bocalandro.

O romitê organizador des-
d Exposição é presidido pelo Dr.
José Ignácio Moreno, que é tam
bém o presidente da Cl AG A
(Confederação Interamericana de
Ganaderos), paersonalidade essa
que já esteve várias vezes visitando
o Brasil e inclusive, presidiu a reu
nião dessa Entidade em nosso
país.

A Exposição tem como
principais objetivos; 1- Mostrar
a coletividade o esforço dos pe
cuaristas e agricultores com rela
ção ao progresso da pecuária, ati
vidade essa produtora de alimen
tos indispensáveis ao abastecimen
to da população; 2- Dar oportuni
dade aos criadores de oferirem pe
la con^paração das diversas repre
sentações de gado o melhoramen
to genético alcançado, e assim co
mo, conhecerem novas técnicas
disponíveis para o aumento da
produção; 3 - Intercâmbio de opi
niões com pecuaristas de outros
países que pela primeira vez irão
participar, em exposição Venezue-

Mário de Almeida Franco Jr. em uma exposição de gado
na América Esponhola.

lana, com representações de ani
mais.

REBANHOS BRASILEIROS NA
EXPOSIÇÃO DE CARACAS

SP) com 3 reprodut

Criadores brasileiros envia
ram 17 espécimes zebuínos para
concorrerem á Exposição Feira de
Caracas. Tiveram, para essa pro
moção, a assistência da ABCZ e
apoio da COMZEBU.

O critério da escolha dos
criadores para o envio dessa re
presentação de zebuínos foi pela
maior contagem de pontos alcan-.
çados na última Exposição Nacio
nal em Uberaba.

Os criadores que enviaram
animais para essa Feira são:
1  - Rubens de Andrade Carvalho

(Barretos - SP) com 6 reproduto
res - Raça Nelore; 2 - Hiroshi
Hioshio (Presidente Prudente -

ores - Raça Ne-
lore;3 - Fábio André (Goiânia - GO)
com 4 reprodutores - Raça Gir;
4 - Rivaldo Machado Borges (Ube
raba - MG) com 4 reprodutores -
Raça Gir.

DIRETORIA DA ABCZ
VISITARÁ A EXPOSIÇÃO

DE CARACAS

A Diretoria da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu,
representada pelos diretores, Ar
naldo Rosa Prata presidente, e Do
mingos Alves Gomes vice-presi
dente, estará presente, nas festivi
dades da II Exposição Feira Agro
pecuária de Caracas - Venezuela.
Também, estarão presentes, os pe
cuaristas brasileiros que enviaram
zebuínos para concorrerem a esse
grande certame.
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CONTINUAMOS ENTRE OS «10 MAIS^ DO

NELORE NO BRASIL.
Com apenas 9 animais conquistamos

6 campeonatos na Expo de Bauru - 77.

Folgado de Garça Campeão Júnior
Gim de Garça Campeão Bezerro
Engrata de Garça. Campeã Vaca Jovem
Goma de Garça Campeã Novilha Menor
Ganamary de Garça Reservada Campeã Bezerra

Folgado de Garça
Engrata de Garça ° progênie de Mãe

Com estes campeonatos, somamos 185 pontos, ficando em
2P lugar na classificação geral.

O animal que mais se destacou foi Gim de Garça, que além de sua
excepcional expressão racial, pesou 387 kg. com apenas 11 meses



EXPORTAÇÃO

Quarentenário da Flórida,

pronto para receber
o Zebu

Mário de Almeida Franco
Júnior, diretor da ABCZ, e agora
eleito vice-presidente da Confede
ração Interamericana de Ganade-
ros - Cl AG A, retornou de sua
longa viagem por vários países
da América, onde visitou inúme
ras exposições de gado, nos Esta
dos Unidos, México, Venezuela,
Nicarágua, Jamaica, Panamá, Cos
ta Rica e Colômbia. Bem recebido

em toda parte e algumas vezes
encarregado da distribuição de
prêmios concedidos aos exposi
tores, apresentou a oportunidade
para falar sobre o zebu brasileiro.

Mário de Almeida Franco

Júnior, que juntamente com Rô-
mulo Kardec de Camargos, tam

bém diretor da ABCZ, esteve na
Exposição de Houston, nos
EE.UU, em fevereiro último, fri
sou que os pecuaristas americanos
estão ansiosos por adquirir zebu
brasileiro e que, para essa opera
ção comercial, já está concluído o

quarentenário da Flórida.
Um dos primeiros resultados

desses contatos e diretrizes foi a

visita ao Brasil, por parte de uma
Comissão de Técnicos dos Estados

Unidos e do México. No dia 4 de

março a ABCZ, recebeu a visi
ta dos Srs.. AIlan George, J.J.
Cailis, Rubens Fernandez e José
Antonio Munoz, pertencentes ao
Departamento Zootécnico e de
Defesa Sanitária do México e dos
Estados Unidos, que vieram acom
panhados de técnicos do Ministé
rio da Agricultura do Brasil
afim de verificar os plantéis de
zebu brasileiro.

ACORDO SOBRE SANIDADE

ANIMAL ENTRE O BRASIL E

MÉXICO

Por troca de notas datadas

18/01/78, na Cidade do México,
durante a visita do Presidente

Ernesto Geisel àquie país, foi
assinado pelos Ministros de Estado
das Relações Exteriores, acordo
sobre sanidade Animal, entre o

Brasil e o México, ativando o
desenvolvimento comercial e a

exportação de sêmen.
O México destaca o nível téc-
nolólgico e higiênico-sanitário das
centrais de inseminação artificial
brasileiros, perfeitamente de acor
do com as normas e exigências
internacionais, para a exportação
de sêmen bovino. Como se sabe

o México tem muito err penho em
importar sêmen de zebu brasileiro.
O referido acordo tem sentido
efeitos animadores, pois apesar de
recente, o Ministério da Agricul
tura já recebeu a primeira comis
são de sanitaristas americanos e
mexicanos que aqui visitam Enti
dades, fazendas de criação, bem
como centrais de inseminação
artificial, quarentenárias e órgãos
de governo.
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PATAGAR- P.O.

ÍMéiA

FARAÓ

O que você espera
do seu gado?

Qual o seu objetivo?
Para o nosso, esperamos chegar aos 2 anos e vê-lo

pesar mais de 22 arrobas.
Para isso usamos o semen de animais provados,
raçadores por excelência, produtores de animais

pesados. Já estamos chegando bem perto!

AMEDABAD DO BRUMADO
E você?

BUGRE

'  '

•,iií

Bem, se seu objetivo é o mesmo, se você busca raça,
caracterização e peso, você certamente usará

o semen produzido pela GUANANDY.
Quando pensamos em coletar um touro,

queremos saber da precocidade de seus filhos, se ele
transmite raçae caracterização, se é fértil, e enfim, se

aprovado, o passamos para o laboratório
para os exames normais (vibriose, tricomonose,

brucelose, leptospirose, tuberculose, etc.).
Daí, passamosáconcentração e motilidade ^
de espermatozóides, onde somos também

intransigentes, logo após, ao congelamento, tudo sob |
rigoroso controle de qualidade.

Para que você possa fazer um trabalho racional,
temos uma equipe de veterinários capacitados para

dar assistência à inseminaçãoe mantemos
permanentemente, cursos para

formação de inseminadores.
Tudo isso para que o seu gado diga

SIM ao seu OBJETIVO.
Venha conversar conosco, escreva ou solicite a visita

de nosso representante.

GUANANDY
LABORATÓRIO DE FISIOPATOLOGIA DA

reprodução E INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

DIFRIA (MA) - IC-09
Caixa Postal 34 - Fone: 1358 - AQUIDAÜANA - MATO GROSSO

ESCRITÓRIO EM CAMPO GRANDE - MT.
Rua Dom Aquino, 2007 - Fone 4-7663



CHORIVK UBERABK RESTAURANTE LTDk

Churrascaria - Restaurante - Buf fet
ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA EM ATENDIMENTO DE EXPOSIÇÕES

PROGRAME SUA FESTA...

E DEIXE O BUFFET

POR NOSSA CONTA

BANQUETES

CASAMENTOS

ANIVERSÁRIOS
COQUETÉIS

ATENDIMENTO EM TODA REGIÃO

UBERABA: Parque Fernando Costa - Pça. Vicentino R. ^^unha s/n

Fone: 332-4691

GOIÂNIA - PARQUE AGRO PECUÁRIO
FONE: 225-4047

CHOPIM GOIANlA RESTAURANTE LTDA
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LOTE DE FEMEAS P. O. - Filhas
de Lahore da Zebulândia, com ida
de de 10 a 12 meses.
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LOTE DE BEZERROS P. O. - Fi
lhos de Lahore da Zebulândia,
com idade de 70 a 100 dias.

F AZEISIDA SANT AMARTHA Km 28 da Rodovia Mundo Novo/Crixás - GO
CHÁCARA SANTO ANTONIO Km 12 da BR 153 — Goiânia/ltumbiara
ESCRITÓRIO Av. Republicado Líbano,316 - Setor Aeroporto - PABX 225-1611 -GOIÂNIA-GO



&
1 H (

Sérgio Reis e o presidente da Secretaria,
ST. Acelino Roberto Ferreira.

40.a EXPOSIÇÃO
DE CAMPO GRANDE

Superando largamente as
previsões da própria Associação
dos Criadores do Sul do Mato

Grosso, a 40.a Exposição Agro
pecuária e Industrila de Campo
Grande teve o seu encerramento

dia 23 de Abril, com várias sole-
nidades, entre elas a entrega dos
troféus aos proprietários dos ani-
rriais premiados no certame. Pa
ra Acelino Roberto Ferreira,
presidente da Associação dos
Criadores, os nossos parabéns
pela notável organização do Par
que Laucfdio Coelho, o qual tão
bem estava preparado para re
ceber as 150 mil pessoas que lá
estiveram presentes durante os
dias do certame.

PRÊMIOS

RELAÇÃO DOS ANIMAIS
PREMIADOS NA 40.a

EXPOSIÇÃO AGRO-PEC.
E INDUSTRIAL DE
CAMPO GRANDE

17.a Categoria Bezerra Menor:
Fêmeas de mais de 8 a 10 me
ses - Safra, Campeã Bezerra
Menor, Pro.: Dinamérico Igná-
cio de Souza.

2Ca. Categoria Bezerra Maior -
Fêmas de mais de 15 a 18 me
ses — Falubia — Campeão Be
zerra Maior, Prop.: Adelaide
Martins Coelho.

22.a Categoria Novilha Menor —
Fêmeas de mais de 21 a 24 me
ses — Japoneza — Campeã No
vilha Menor — Reservada Gran
de Campeã, Prop.: Wilson Ta-

~  . U

t
Campo Grande

yeira de Souza.
Facita — Reservada Campeã No
vilha Menor, Prop.: Adelaide
Martins Coelho.

28.a Categoria Vaca Jovem —
Fêmeas de mais de 42 a 48

meses.

Ópera — Campeã Vaca Jovem e
Grande Campeã —Prop.: Dina
mérico Ignácio de Souza.
Decaida — Reservada CarT;peã Va
ca Jovem — Prop.: Ludio Mar
tins Coelho.

RAÇA GIR - MACHOS

1 .a Categoria Bezerro Menor —
Machos de nrais de 8 a 10

meses.

Sacrilégio — Campeão Bezerro Me
nor, Pro.: Dinamérico Ignácio de
Souza.

Sacudido - Reservado Campeão
Bezerro Menor, Prop.: Dinaméri
co Ignácio de Souza.
4.a Categoria - Bezerro Maior -
Machos de mais de 15 a 18 meses.

Galeão IV — Campeão Bezerro
Maior, Prop.: Dinamérico Ignácio
de Souza.

Falkon IV — Res. Campeão Be
zerro Maior, Prop.: Três Irmãos.
5.a Categoria — Júnior — Machos
de mais de 18 a 21 meses.

Paraguassu — Reservado Campeão
Júnior e Reservado Grande Cam

peão — Prop.: Dinamérico Ignácio
de Souza.

6.a Categoria — Júnior — Machos
de mais de 21 a 24 meses.

Pavezio — Campeão Junic r e Gran
de Campeão, Prop.: Oshiro Tatsuo
9.a Categoria — Touro Jovem —
Machos de mais de 21 a 24 meses.

Catumbi — Reservado Campeão

Touro Jovem, Prop.: Três Irrrtãos.
10.a Categoria — Touro Jovem —
Machos de mais de 33 a 36 meses.
Pagão — Campeão Touro Jovem,
Prop.: Dinamérico Ignácio de Sou
za.

13.a Categoria Touro Sênior —
chos de mais de 48 a 54 meses.
Bacharel — Campeão Sênior,
Domingos da Silva Nantes.
15.a Categoria Touro Sênior —
Machos de mais de 60 a 66 meses.
Siocho — Reservado Campeão Sê
nior, Prop.: Wilson Taveira de Sou-

RAÇA INDUBRASIL

Conjunto Progênie de Pai - "^.o
Prêmio —

Fábio da Quitandinha — Famoso
da Quintandinha — Falcão da
Quintandinha - Enfeitada, Prop.:
Acelino Roberto Ferreira.

RAÇA NELORE
VARIEDADE MOCHA

FÊMEAS

21.a Categoria Novilha Menor —
Fêmeas de mais de 18 a 21 meses.
Jaiakan — Campeã Novilha Menor,
Prop.: Gustavo Adolfo Pável.'
25.a Categoria Novilha Maior -
Fêmea de mais de 30 a 33 rrieses.
Cabrita - Campeã Novilha Maior e
Reservada Grande Campeã , Prop.:
Paulo Machado Borges.
32.a Categoria Vaca Adulta — Fê
meas de mais de 66 a 72 meses.
Fagan - CAmpeã Vaca Adulta e
Grande Campeã, Prop.: Gustavo
Adolfo Pável.

Conjunto Progênie de Mãe - 1.o
Prêmio.

Bela Vista e Jaiakan, Prop.: Gus-



tavo Adolfo Páve!.

Conjunto Progênie de Pai — 1.o
Prêmio — Fabanon — Gaban —
Bela Vista, Prop.: Gustavo Adol
fo Pável.

raça riELORE
VARIEDADE MOCHA-

MACHOS

7^ Categoria Júnior — Machos de
mais de 24 a 27 meses —
Gabão da Ceitacorê - Cêmpeão
Júnior e Reservado Grande Cam
peão, Prop.: João Humberto de
Andrade Carvalho.
9a Categoria Touro Jovem — Ma
chos de mais de 30 a 33 meses.
Bela Vista — Campeão Touro Jo-
vem, Prop.:Gustavo Adolfo Pável
12.a Categoria Touro Sênior —
Machos de mais de 42 48 meses.
Oposto - Reservado Campeão Sê
nior, Prop.: Armindo Pinto de Fi
gueiredo.
'ÍG.a Categoria Touro Sênior -
Machos de mais de 66 a 72 meses.
Fabanon Campeão Sênior e
e Grande Campeão, Prop.: Gusta
vo Adolfo Pável.

17.a Categoria Bezerra Menor —
Fêmeas de mais de 8 a 10 meses.
Vencedora - Reservada Campeã
Bezerra Menor, Prop.: Dr. Eduar
do Machado Metello.
18.a Categoria Be:;erra Menor —
Fêmeas de mais de 10 a 12 meses.
Pederneira da A. Branca - Cam
peã Bezerra Menor, Prop.: Dr. Pau
lo Coelho Machado.
20.a Categoria Bezerra Maior —
Fêmeas de mais de 15 a 18 meses.
Desculpa I - Everest III - Reser
vada Campeã Bezerra Maior,
Tourinho de Abreu e Filhos Ltda.
Simosidade — Campeã Bezerra
Maior, Prop.: Geraldo Corrêa da
Silva.

21.a Categoria Novilha Menor -
Fêmeas de mais de 18 a 21 meses.
Uzabel — Campeã Novilha Menor
e  Reservada Grande Campeã,
Dr. Eduardo Machado Metello.
22.a Novilha Menor — Fêmeas de
mais de 21 a 24 meses.
Minerva — Reservada Campeã No
vilha Menor. Prop.: Fiávio Augus
to Coelho Derzi.

25.a Categoria Novilha Maior —
Fêmeas de mais de 30 a 33 me

ses.

Balali III Suvarna S. Sakuni —

Reservada Campeã Maior, Prop.:
Tourinho de Abreu e Filhos.

Navarra da RV — Campeã No
vilha Maior, Prop.: Marcos Rezen
de de Andrade.

27 .a Categoria Vaca Jovem — Fê
meas de mais de 36 a 42 meses,
logi II Arjun — Campeã Vaca Jo
vem, Prop.: Tourinho de Abreu e

_ Filhos.
28.a Categoria Vaca Jovem — Fê
meas de mais de 42 a 48 meses.

Padixá — Reservada Campeã Vaca
Jovem — Prop.: José Marques Pin
to de Rezende.

29.a Categoria Vaca Adulta — Fê
meas de mais de 48 a 54 meses.
Florida — Campeã Vaca Adulta e
Grande Campeã, Prop.: Tourinho
de Abreu e Filhos.

31 .a Categoria Vaca Adulta — Fê
meas de mais de 60 a 66 meses.
Parxijá — Reservada Campeã Vaca
Adulta, Prop.: Dr. Eduardo Ma
chado Metello.

Conjunto Progênie de Mãe 1 .o
Prêmio — Everest III Ira I — Su
varna III Shakuni II Ira I
Prop.: Tourinho de Abreu e
Progênie de mãe — 2.o prêmio
Sabá - Varmak, Prop.:Dr. Eduar
do Machedo Metello.

vado Grande Campeão e Campeão
Júnior, Prop.: Dr. Rachid Salda
nha Derzi.

Vaidoso da Nova índia — Cam
peão Frigofiffco, Prop.: Rachid.
Sacarifero — Reservado Campeão
Júnior, Prop.: Geraldo Corrêa da
Silva.

11 .a Categoria Touro Jovem —
Machos de mais de 36 a 42 meses.
Vishnu Everest III Shakuni —
Campeão Touro Jovem e Grande
Ccprpeão, Prop.: Dr. Paulo Coe
lho Machado.

Ankai Arjun Suvarna Koshelya -
Reservado Campeão Touro Jo
vem, Prop.: Tourinho de Abreu
e Filhos.

12,a Categoria Touro Sênior Ma
chos de mais de 42 a 48 meses.
Everest III Ira I — Reservado Cam
peão Sênior, Prop.: Tourinho de
Abreu e Filhos.

13.a Categoria Touro Sênior Ma
chos de mais de 48 a 54 meses.

Tabareu da Nova índia — Cam
peão Sênior, Prop.: Saldanha
Derzi.

RAÇA NELORE

RAÇA NELORE - MACHOS

Conjunto Progênie de Pai — i.o
Prêmio.

Lamboa — Lixivia — Mofina — Li-
lania, Prop.: Dr. Rachid Saldanha
Derzi.

Conjunto Progênie de Pai -- 2.o
Prêmio.
Uiara — u-48 — Tiferna — Tenui,

2.a Categoria Bezerro Menor - Dr. Eduardo Machado Me-
Machos de mais de 10 a 12 nseses.
Varjusã - Reservado Campeão Be- Temporáneo - Reservado Cam-
zerro Menor, Prop.: Dr. Eduardo Ponderai, Prop.. üeraido
Machado Metello. Corrêa da Silva.
Nacional — Campeão Bezerro Me-
nor e Cam^peão Peso Ponderai, CONTAGENS DE PONTOS
Prop.: Rachid Saldanha Derzi.
4-a Categoria Bezerro Maior — Raça Gir
Machos de mais de Í5 a 18 me- Dinamérico Ignácio de Souza
ses. 237,1
U-48 — Campeão Bezerro Maior, Raça Indubrasil
Prop.: Dr. Eduardo Machado Me- Acelino Roberto Ferreira

tello. 258,5
Arrastão — Reservado Campeão R^Ça Nelore
Bezerro Maior, Prop.: Marcos de Dr. Rachid SaldanhafOerzi
Rezende Andrade. 267,2
7a. Categoria - Júnior - Machos Raç Nelore - Varid. Mocha
de mais de 24 a 27 meses. Gustavo Adolfo Pável
Vaidoso da Nova índia — Reser- 297
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FAZENDA

CRIAÇAO DE NELORE
VARIEDADE MOCHA

BOCAIUVA
Município de Corumbá — Mato Grosso do Sul

de

DR. ARMANDO PINTO FIGUEIREDO

OPOSTO
Reg. 1638

Nasc.: 14/09/74

Pelagem Branca

Folguedo — Grande Campeao Nacional/1974
Reg. 728

Palha

Reg. J-4909

Criador:OVlDIO MIRANDA DE BRITO
FAZENDA SANTA MARINA - ARAÇATUBA - S.P.

1 .o Prêmio Reservado Campeão na VI I Exposição - Corumbá/76.
1 .o Prêmio e Reservado Campeão Sênior ra Quadragézima Exposição

de Campo Grande/78
Peso Oficial — 813 kg.

End.:RuaCuiaba,955 - (DDD -067) Fone:291 -1463
CORUMBÁ — Mato Grosso do Sul



FAZENDA SANTA HELENA
Município de Caarap>ó — Mato Grosso do Sul

Prop.:MARCOS DE REZENDE ANDRADE
Corresp.: Av. Weimar G. Torres, 2165 — Cx. Postal 339

Fone: 2573 - DOURADOS - MS

I

ÍK

CABEÇA DE ARRASTAO

•_ V;/ '^i f

R • y-v r> I I ■ y-v ^ ... y-,,. ^ODULO DA RV - Peso 850 Kg. - 41 meses. Campeão Touro Jovem na XVI
Exposição Agropecuária de Dourados/77.

marca

i Al

1'ifd .>"1

i'

NAVARRA DA RV - 31 meses - 596 kg. Grande
Campea Nelore em Ponto Porã/78. Campeã Novilha
Maior em Campo Grande/78.

r<'í':v

mi'-

ARRASTÃO — 16 meses - 435 kg. Campeão Bezerro
em Ponta Porã/78. Reservado Campeão Bezerro em
Campo Grande/78.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



FAZENDAI r-vt- L-1 * \-Jr^

J| MORRO ALTO Jl
Município de TERENOS - Mato Ciosso do Sul

de JUVENAL CÂNDIDO DE REZENDE

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE INDUBRASIL

-VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES-

mm

iW>
,Vr :A

BALAN^ A
21 meses

382 kg.
Cont. 956

Campeã Novilha Menor - Campo Grande/78

.*! »«

Irapuã

Maleta

■>.rW

VIOLETA
8 meses
Controle 1147
Campeã Bezerra - Campo Grande/78

Jubileu

Diamantina

End.; Rua Presidente Rossevelt,241 — (Bairro São Francisco) — CAMPO GRANDE— Mato Grosso do Sul

lurf ■.
FAZENDAS

CHAPARRAL-BONAN2A E CALIFÓRNIA
Criação e Seleção de P.O e P.O.I.

da Raça Nelore
Anísio e Waldemar Haddad.

End.: R. Marechal Deodoro, 2944,
Fones: 32-3355 - 32-3845 e 32-3154.

São José do Rio Preto — SP.

FESTA NACIONAL DO
MILHO

o

•

EXPOSIÇÃO REGIONAL DE
PECUÁRIA

•

PATOS DE MINAS
•

20 a 28 de maio
1978

•

PRESTIGIEM

TELECOMUNICAÇÃO RURAL

Quando você não puder ir às suas fazendas, use os nossos
sistemas de RADIOCOMUNICAÇÃO SSB Já aprovado e
testado por vários criadores e pecuaristas. O nosso
sistema utiliza equipamentos de técnica avançada, sendo
portanto, os mais leves e menores de sua classe fabri
cados no Brasil. Podem ser utilizados facilmente, mesmo
por pessoa leiga no assunto, o funcionamento é normal
tanto ligado à energia elétrica (110/220) como' em bateria
de 12 volts. A CHATRAL cuida inteiramente do licen
ciamento junto ao J3ENTEL, instalação e manutenção
permanente.

PARA LONGA DISTÂNCIA PARA CURTA DISTÂNCIA

Marioes Informações:
CHATRAL PRODUTOS ELETRÔNICOS LTDA. — Rua Bossoroca,
187 — CEP — 04345 — São Paulo — Tel.: 276-0469 — DDD 01 1

REPRESENTANTES:
Ribeirão Preto: R. Vise. do Rio Branco, 1028 - Tel.: 25-0874 - DDD
0166 - CEP 14.100 • Maringá: R. Saim. Hilare, 1752 -Tel.:22-7475 -
DDD 0442 ■ CEP 87.100 • Vila Velha • Rua 17, casa 22 - Praia de ita-
parica - ES ■ CEP 29.100 • Rio de Janeiro: R. Luiz Barbosa, 32 - Gr.
201 -Tel.: 258-8944-DDD 021 - CEP - 20000 • Porto Alegre: Trav.
Monroe, 55 - CEP 90.000 • Belo Horizonte: Av. Dona Senhorinha,
431 - CEP 30000.
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FAZENDA

DOIS DE OlIRO
RACHID SALDANHA DERZI

SELEÇÃO DE NELORE
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL

' à

V ''V' ' V-,. '
í  ■;< ■

TABARÉU DA NOVA ÍNDIA - Reg. A-9993
Idade: 51 meses — Peso: 1.018 kg. — Grande
Campeão da Exposição de Dourados/77. Cam
peão Sênior na Exposição de Campo Gran
de/78. Filho de Marajá.

LffS..; m

„ -.V. f .. . ■ .

VAIDOSO DA NOVA ÍNDIA - Controle 1643 - Ida
de: 24 meses — Peso: 604 kg. — Campeão Júnior na
Exposição de Ponta Porã/78. — Campec~G Júnior na
Exposição de Campo Grande — Campeão Tipo Frigo-
rifico na Exposição de Campo Grande/78 e Reservado
Grande Campeão na Exposição de Campo Grande/78.

V m!

r  ̂

M

"«Vil
rwV" ji:* I *^4.!

l.-Af.

CAMPEÃO PROGÊNIE DE PAI — Exposição de
NACIONAL --Controle: 2859 — Idade: 10 meses — Dourados/77 — Ponta Porã/77 e Campo Grande/78.
Peso; 365 kg. — Campeão Bezerro Jovem na Exposi- Filhos de TAJ-MAHAL.
ção de Ponta Porã/78 — Campeão Bezerro Jovem na
Exposição de Campo Grande/78 - Campeão Ponde- End. Escritório: Rua 26 de Agosto, 384 - 14.° an-
ral na Exposição de Camno Grande/78 Filho de dar - Fones: 4-0110 — 4-9689 e 4-2960 - CAMPO

'"MsiDF - mato grosso DO SUL.



Garrotes à venda em Uberaba

CHÁCARAIGARASSÚ

EERAL RASTHAN

Filhos de ILSÂIVI E Netos de KARVADI

JALÂM CHUMMAK
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ZOOTECNIA

Características Específicas
dos Zebuínos

Mesmo sem chegarmos ao estudo detalhado das
características raciais entre as diversas raças zebuí-
nas, é interessante fazermos uma apreciação de
certo número de características que distinguem
essa espécie de qualquer outra, principalmente com
parada á espécie Bos Taurus, ou seja, o gado europeu

Dentre as diversas características procu
raremos analisar aquelas que, por serem mais evi
dentes, são freqüentemente usadas na diferencia
ção da espécie, e aquelas que tem real sentido de
aproveitarrento na exploração econômica dos
zebuínos.

Poderiamos citar primeiramente, as carac
terísticas diferenciais dos zebuínos, em relação ao
gado europeu, de acordo com o quadro abaixo.

CARACTERÍSTICAS DIFERENCIAIS ENTRE
zebuínos e o gado europeu.

Numa apreciação mais detalhada seria
melhor estudarmos as características dos zebuí
nos sob os aspectos de conformação, constitui
ção, fisiologia e temperamento.

Nos zebuínos, os pelos curtos e finos
facilitam mais a ventilação da pele e a eliminação
do excesso de calor.

A coloração dos pelos e a pigmentação da
pele, geralmente pelos claros ou brancos com
pele de pigmentação escura, parece ser a mais apro
priada para a tolerância ao calor.

A pele escura filtra melhor os raios ultra
violeta, que são os maiores responsáveis pelas quei
maduras do sol.

Em geral, no gado europeu, a coloração
da pele se assemelha à dos pelos, quando no zebu
a pele é quase sempre escura seja qual for a pelagem.

O comprimento e a espessura dos pelos, a
coloração da pele, sua grande superfície e mobilida
de formam uma eficiente defesa contra os ecto-para-
sitas.

A cabeça do zebuíno, principalmente pelo
perfil craneano, o tamanho e a forma das orelhas, os
chifres, pela sua forma, tamanho e inserção no osso
frontal são características marcantes.

Entretanto, na parte dianteira do animal,
a característica que mais distingue o zebuíno é a
existência do cupirri cu giba, colocado erri cima da
cernelha ou mais avançado quase sobre o pescoço,
de formato semelhante a um rim ou castanha de

caju.

O tamanho do cupim varia com a raça e
geralmente é menor nas fêmeas, e nos animais bem



tratados apresenta maior acúmulo de gordura.
Alguns autores atribuem ao cupim a fun

ção de órgão de reserva alimentar; teoria fortemente
contestada por outros.

Os zebuínos tem esperto de conformação
mais estreita devido ás costelas mais curtas e menos

arqueadas.

A ossatura do Zebuíno é mais fina e

porosa. Os membros são mais desenvolvidos, dando
o aspecto de animal pernaIta.

Esse detalhe é de grande vantagem nas
condições de meio onde teremos que criar ainda por
muito tempo o nosso gado bovino, percorrendo
grandes distâncias a procura de água e alimento.

O desenvolvimento do zebu ainda é re

lativamente lento, o que esta' sendo objeto da maior
preocupação dos selecionadores.

De acordo comi a dentição os zebuínos
poderiam ser classificados na faixa de bovinos de
precocidade média.

Verifica-se um certo retardamento na

ocorrência da primeira muda, acelerando-se, entre
tanto, o aparecimento das demais, com a conclusão
de todas elas aos quatro anos, quando em geral já
tem boca cheia.

Esta característica vem se apresentando
ultimamente com muita variação.

O que tem influído nessa variação é,
principalmente, o fato de que os zebuínos vem so
frendo um processo de seleção funcional muito
acelerado, que tem influído grandemente no seu
melhoramento, transofrmando-os em animais que já
se aproximam bastante do tipo precoce.

Outros fatores tem influído também para
essa ocorrência, e dentre eles podemos citar, como
os mais importantes a alimentação e manejo do
gado selecionado.

APROVEITAMENTO DE FORRAGENS
GROSSEIRAS

Sob o aspecto da capacidade de aprovei
tamento de forragens grosseiras, cuja composição
caracteriza-se pelo alto conteúdo de fibras em rela
ção a baixa porcentagem de proteína, poderiamos
considerar os zebuínos como vérdadeiras máquinas
extrativas por excelência.

Essa condição por si só quase que garante
a posição de destaque dos zebuínos quanto a sua
capacidade de adaptação aos climas quentes.

Sabemos que nesses climas as forrageiras
se caracterizam por um ciclo vegetativo longo, em
conseqüência, de porte mais elevado, de constitui
ção grosseira pelo alto conteúdo de fibras.

Além disso, os zebuínos F>ossuem um
aparelho digestivo bem mais reduzido que o gado
europeu.

Não tem, portanto, capacidade de ingerir
grande quantidade de alimentos volumosos, porém
os aproveita melhor, o que comprova condição
altamente extrativa ou de assimilação.

Uma outra vantagem apresenta o zebuí
no pelo menor volume do aparelho digestivo. Esta
de modo indireto. Nas provas de cepo apresenta
maior rendimento de peso morto, graças ao menor

volume da barrigada.

TEMPERAMENTO DO ZEBUINO

A índole dos zebuínos é de tendência

mansa, sendo facilmente adestrados desde que

manejados, convenientemente.
Apresenta diferença de temperamento

quanto ao gado europeu. Neste, os machos são
mais nervosos e agressivos, enquanto que nos zebuí
nos, as fêmeas é que se apresentam mais nervosas.

Não estando muito distante a época em
que viviam quase que exclusivamente em regime de
criação extensiva, os zebuínos habituaram-se a viver
sempre em grupos para terem nrelhor assegurada a
sua defesa contra os inimigos naturais.

Dessa natureza gregária, isto é, que man
tém os animais sempre reunidos, tiram os criadores
o melhor proveito no manejo, principalmente na
movimentação do rebanho. Todo vaqueiro conhece
a maior facilidade para campear e conduzir o gado
zebu.

Um pequeno detalhe, típico do zebu, é
o tipo de som que enr.ite, principalmente os machos,
o mujido característico do gado europeu é perfei
tamente diferenciado no zebu. Este emite um
grunhido sufocado, semelhante a tosse, de torn bai
xo e cavernosO. É o que chamamos de "esturro .

RESISTÊNCIA AOS ECTO-PARASITOS
Os zebuínos tem alto poder de resistência

e repelência aos parasitas externos, especialmente
aos insetos, que proliferam muito nos climss
quentes.

Essa resistência deve-se a um conjunto de
fatores, os quais passaremos a analizar.

1- A pele dos zebuínos apesar de mais
fina é de maior resistência, o que dificulta grande
mente a ação sugadora dos insetos; 2- É caracterís
tica a maior quantidade de glândulas sebáceas
espalhadas sob a pele. Essas glândulas segregam uma
substância oleosa de cor amarelada, em maior
quantidade nas dobras da pele, atuando como
verdadeiro repelente; 3- Pequenos feixes de fibras
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CARACTERÍSTICAS DIFERENCIAIS ENTRE ZEBUÍNOS E 0 GADO EUROPEU

zebuíno EUROPEU

1 —Cupim, colocado sobre a cerne!ha. 1 —Sem cumpim.
2 — Cabeça relativamente comprida e 2 —Pequena, curta e larga entre os olhos.

estreita.

3 —Orelhas geralmente compridas pendentes. 3 —Curtas e em ãnguio reto pontas arren-
Quando curtas tem forma ponteaguda. dondadas.

4 —Chifres compridos e grossos (exceto 4 —Chifres curtos e finos.

no neiore).

5 —Pescoço comprido e fino. 5 —Curto e Grosso.

6 —Garupa relativamente estreita e inclinada 6 —Larga e horizontal
7 —Membros compridos, coberturas muscu 7 —Curtos, bem cobertos de músculos.

lares menos espessas.
8 —Cauda comprida e fina, vassoura bem 8 —Curta e grossa, vassoura mais densa.

destacada.

9 —Pele solta, desenvolvida, pregueada e fina. 9 —Mais agarrada sem pregas, espessa.
10 — Pelos curtos e finos. 10 — Relativamente compridos e mais ásperos.

musculares situados em baixo da pele, ajudados pela
elasticidade da mesma, permitem uma grande mo
vimentação que afugenta os parasitas externos .

Ajudam também nessa tarefa as orelhas
compridas e a cauda mais fina e comprida, com
maior movimentação. 4- Os pelos curtos e mais
aglomerados dificultam a penetração e fixação dos
insetos; 5 - A pelagem mais clara refletindo mais
luz atrai rrenos as moscas. Notamos que os bernes
são mais freqüentes nos animais pretos ou escuros,
6 - Observamos, ainda, que os zebuínos são menos
sensíveis aos efeitos do ataque dos carrapatos. Es
sa condição parece ser hereditária.

RESITÉNCIAÀS DOENÇAS
É notável a grande resistência do zebu

às doenças que atacam os bovinos, principalmente
àquelas que causam maiores baixas no rebanhos.

Essa é uma diferença marcante, com
grande superioridade dos zebuínos sobre o gado
europeu.

A condição de resistência o zebu adquiriu
através de muitas gerações, ao ser criado em estado
de quase abandono, quanto às más condições do
ambiente, e quanto a falta absoluta de higiene e
de combate a uma série de moléstias comuns no seu
meio.

.  , _ Vale a pena analisarmos essa condição de
resistência em relação ás principais doenças, respec
tivamente.

I  - É tão grande a resistência do zebuíno
à  tristeza bovina (anaplasmose e piroplasmose),
doença transmitida pelo carrapato, que podemos
considerá-lo praticamente imune.
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A conseqüência de uma eventual infesta
ção de carrapatos em zebu é de efeito passageiro, lo
go se recuperando os animais após a extinção dos
parasitos.

No gado europeu, mesmo com a extinção
dos carrapatos e o tratamento especifico contra
essas doenças, é freqüente o aparecimento de
seqüelas de difícil recuperação. ||
Essa doença endêmica e tão perniciosa ao gado
europeu, principalmente à linhagens leiteiras aper
feiçoadas, quase que não aparece no Zebu.

Essa condição de resistência se transmite
aos mestiços, aumentando à proporção que cresce
a dosagem de sangue zebuíno; III - AFTOSA - Do
ponto de vista prático a maior vantagem da resis
tência do zebu é quanto á febre aftosa e suas conse
qüências.

A incidência e os efeitos dessa doença no
zebu são muito menores que no gado europeu.

Já nos acostumamos, do tempo em que
não existiam vacinas, ao tratamento mais simpli
ficado do gado zebuíno afetado por essa doença e
à sua recuperação mais rápida e completa.

PRODUTIVIDADE
Se recorrermos à literatura sobre o gado

zebuíno, editada até há bem pouco atrás, verifica
mos que todos os autores são unânimes em quali
ficar o zebu como bovino de baixa produtividade,
em relação ao gado europeu, apresentando nrienor
rendimento tanto na produção de leite como de
carne.

Entretanto, graças ao esforço racional dos
criadores de zebu, facilitado grandemente pelos



trabalhos técnicos orientados por vários órgãos ofi
ciais 8 entidades de classe, ja' contamos com gran
de número de pesquisas realizadas, com resultados
que mudam completamente o especto da pecuária
zebuína em nosso país, colocando-a em posição
muito mais favorável, principalmente quanto a sua
produção de carne.

É certo que o zebu como animal produtor
de leite ainda apresenta índices inferiores aos das
raças européias especializadas.

Mesmo assim, o aspecto hoje já é bem
diferente do passado.

Especialmente nas Raças Gir e Guzerá,
já encontramos plantéis de alta produção leiteira,
controlada e orientada por algumas entidades de
classe.

Apesar dessa produtividade não alcançar
aquela das raças européias, o criador de Zebuínos
situado nas faixas sub-^ropical e tropical, trabalhan
do com linhagens possuidoras de aptidão leiteira,
com animais puros ou seus mestiços, já logra mais
vantagens, principalmente de ordem indireta, pois
que consegue um custo de produção mais baixo.

Isto graças as maiores facilidades da cria
ção do zebu e menores dispêndios para a sua manu
tenção, conforme já tivemos oportunidade de
analisar.

Já é consagrada por via dos ótimos resul
tados obtidos, a utilização dos mestiços-zebu-euro-
peu como produtores de leite em todas as regiões
do território brasileiro onde tem fracassado o
criatòrio do gado europeu puro.

Considerando o Zebu como animal
produtor de carne, na época atual, a sua posição é
de superioridade sobre o gado europeu.

Essa superioridade firma-se em vários
aspectos, principalmente quanto à qualidade da
carne.

A carne do zebu é tipicamente magra,
satisfazendo totalmente a atual exigência dos mer
cados internacionais.

Temos hoje o zebu brasileiro já bem si
tuado como grande ganhador de peso e bom rendi
mento de carcaça, além de todas as facilidades que
oferecem o seu criatòrio, cuja descrição seria des
necessário repetir.

Uma demonstração evidente de que o
zebu já pode ser considerado como bom produtor
de carne, em relação ao europeu, vamos encontrar
nos resultados obtidos de um trabalho criterioso e

metódico feito por uma comissão constituída
pelo Ministério da Agricultura, no ano de 1970.

A divulgação feita em fevereiro do ano de
1973 pelo Instituto Sul Rio-Grandense de Carnes,
assim se expressa:

"Essa comissão realizou análises de

carcaças em matadouros - frigoríficos de Barretos-
São Paulo, Bagé, no rio Grande do Sul.

Verificou os rendimentos dos cortes co

muns usados nas transações do comércio internacio
nal, produzidos pelos gados tipicos das duas áreas de
criatórios. Além de comprovar o rendimento das
várias peças e produtos, comparou os resultados
apurados em bovinos de ambas as regiões - zebuí
nos (presumivelmente anelorados) e gado europeu
(Hereford), das mesmas idades (4 anos)."

Basta analisarmos uma das tabelas apre
sentadas como resultado desse trabalho, para facil
mente concluirmos como favorável ao Zebu o títu-

tulo de Bovino típico produtor de carne nas faixas
tropical e sub-tropical.

Veja quadro na proxinfa página.

COMPARATIVO DAS MÉDIAS DE
RENDIMENTOS DE CARCAÇAS

Verificamos pelo que cí está exposto
a grande superioridade do zebu não só quanto a
maior quantidade de carne nobre produzida, como
de carne industrializada, da menor porcentagem de
ossos e de graxa, do maior percentual de carne
limpa, etc... ,

Diante desses resultados poderíamos levan
tar um cem número de teses favoráveis ao zebu
brasileiro.

Por maiores que fossem os nossos elogios
e louvores aos criadores de zebu, não teríamos pa
lavras de maior estímulo como aquelas que o pro^
prio Presidente do Instituto Sul Rio-Grandense de
Carnes escre/e na apresentação desse trabalho, e
que a seguir transcrevemos, com o firme propó
sito de endoss-a-las na íntegra. „

"Parece ser utilidade prática a divulgação
desses estudos, na forma referida, como uma contri
buição docum.entada do estimulo que todos deve
mos ao criador zebuista, a fim de que, apesar das
contrariedades do momento, persista no seu for
midável trabalho de seleção e permaneça na sua
atividade aperfeiçoando, ainda mais, as magníficas
virtualidades do Zebu, como bovino produtor de
excelente carne".

Nesse trabalho efetuado por iniciativa do
Ministério da Agricultura e divulgado pelo Instituto
Sul Rio-Grandense de Carnes, evidencia-se a mais
importante das características diferenciais do zebi
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COMPARATIVO DAS MÉDIAS DE RENDIMENTOS DE CARCAÇAS

ESPECIFICAÇÃO BARRETOS BAGÉ
Alcatre 10.640 7.360

Lombo 12.340 10.980

Filé 4.660 3.380

Coxões 44.640 40.600

Trazeiro 79.880 69.340

Dianteiro 74.420 85.320

Carne Conserva 30.140 12.140

Ossos 44.460 49.780

Graxa 30.020 47.020

Carne Limpa 184.440 166.900

Carcaça Fria 259.320 263.300

Brasileiro, não apenas do ponto de vista zootécnico,
como do objetivo econômico.

2 - EXTERIOR

'  Para que possamos julgar um animal e
classifica'-lo de acordo com a definição de raça ou
com a sua finalidade Zootécnica, é necessário basi
camente, que tenhamos conhecimento das carac
terísticas da raça, segundo os padrões estabelecidos,
em um conceito amplo do exterior desse animal
como representante do tipo que se tenr em vista.

Já vimos anteriormente as características
específicas dos zebuínos.

Agora, ao estudarmos o seu exterior,
teremos sempre como objetivo, o tipo do animal
produtor de carne, por estar o zebuíno classificado
como tal; considerando a sua principal função.

0 estudo das diversas regiões do corpo,
ou seja, do exterior do animal, compreende três
aspectos fundamentais.

1  - a divisão e nomenclatura das diver
sas regiões do corpo; 2 - a sua função e, princi
palmente, o que cada uma delas representa em
quantidade e qualidade de carne dentro da carcaça;
3 - a característica de cada região em relação a sua
forma típica e a análise das suas eventuais defor
mações, distinguindo-se as viciosas ou acidentais
daquelas de ordem genética ou hereditárias.

No estudo das diversas regiões adotare
mos a clássica divisão do corpo em quatro regiões:
Cabeça, pescoço, tronco e membros.

CABEÇA
Face anterior, com três regiões distintas.

Fronte, Chanfro, espelho nasal.

FRONTE OU TESTA
Região impar, situada na parte superior

da cabeça, entre a nuca, o chanfro, chifre, orelhas,
fontes e olhos. Constituída principalmente pelo
osso frontal.
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A parte superior temi a denominação espe
cial de marrafa, onde se implantam os chifres. A
sua sutuação, largura entre os chifres e superfície
(lisa ou com saliência) caracterizam algumas raças.
Assim é que no Gir a marrafa é larga e se localiza
na extremidade superior da cabeça, bem jogada para
trás, sobre a nuca.

No Nelore é estreita podendo apresentar

uma saliência óssea na superfície, chamada "nimbu-
re", ou "nimburg", denominação de origem india
na; ou ainda "poli", (de origem européia, prova
velmente); todos esses termos sem tradução em
português.

É mais acentuada nos animais mochos.
Na linha longitudional partindo da marra

fa, a fronte apresenta, em algumas raças, um.a de
pressão característica, estreita no nelore, que se de
nomina "goteira", ou mais larga, esparramada como
se fora um prato, no Guzerá.

CHANFRO
Região impar situada entre a fronte na

parte superior, inferiormente as narinas e espelho
nasal e dos lados as bochechas.

Anatomicamente, é constituído pelas
extremidades inferiores do frontal, os nasais, os
lacrimais, os zigomáticos, os maxilares superiores
e as apófises dos intermaxilares.

O chanfro em conjunto com a fronte
caracteriza o perfil, nas suas três formas: retilí-
neo, concavilíneo e convexilíneo.

a) - RETILINEO: Fronte plana, marrafa
sen"! protuberância ou depressão pronunciada,
órbitas arredondadas, situadas em linha lateral,
sem serem salientes, chanfro reto.

b  - CONCAVILÍNEO: Fronte escavada,
órbitas grandes e salientes conforme a maior ou
menor escavação frontal, marrafa sem saliência,
às vezes com pequena depressão, chanfro reto ou
ligeiramente reentrante, apresentando um focinho



saliente conforme a maior ou menor reentrância

fronto-nasal. Conforme seja mais ou menos acen
tuado, o perfil côncavo pode se denominar ultra-
côncavo ou sub-côncavo.

c) - PERFIL CONVEXILINEO: Fronte
convexa e arredondada; órbitas muito pouco apa
rentes, de forma elfptica com aspecto sonolento;
chanfro reto ou ligeiramente convexo, às vezes
acarneirado, o que constitue defeito. Este perfil
divide-se em ultra-convexo e sub-convexo. Espelho
Nasal - região limitada pelo chanfro, pelo lábio
superior e lateralmente pelas narinas. A pele do
espelho é desprovida de pelos e é uma região muito
rica de glândulas, principalmente sudoríparas. Nos
animais saudáveis e vigorosos o espelho é largo e
sempre úmido.

Geralmente, apresenta pigmentação escu
ra. Em algumas raças pode se apresentar parcial
mente rósea (lambida).

Faces laterais: orelha, fonte, olhai, olho,
bochechas, chifre, narina.

ORELHA:

Região par, situada na extremidade lateral
da fronte, logo abaixo da inserção do chifre. É cons
tituída pela cartilhagem auricular. As orelhas devem
ser iguais, recobertas na face externa por pelos
curtos e finos.

Na face interna os pelos são mais longos
e grossos.

As orelhas dos zebuínos são de tamanho
médio para grande, e pendentes, com exceção de
umas poucas raças (Nelore, Kangayan , etc...) que
as possuem curtas e em posição mais ou menos
horizontal. Em algumas também se apresentam
enroladas próximo à base (encartuchadas) e com as
extremidades dobradas para a face. O tamanho,
formato e posição das orelhas são elemsentos impor
tantes na caracterização das diferentes raças.

FONTE:

Região par, entre a bochecha, orelha, olho

Região sem nenhum destaque especial.
OLHAL

Região par, acima do olho sem grande
destaque, em algumas raças apresentando ligeira de
pressão.

OLHO

Região par, situada abaixo do olhai, li
mitando-se também com a bochecha e a fronte. O
aspecto externo do olho é dado principalmente
pelo globo ocular e pelas pálpebras.

Nos zebuínos, este conjunto geralmente

e Fronte.

chamado de órbitas, tem formas elíptica em posição
ligeiramente obliqua, com aspecto adormecido.

BOCHECHA

Região Par, situada entre o olho, a fronte,
o chanfro, a ganacha e a boca. Apoia-se em parte dos

maxilares, no zigomático e no lacrimat. A sua parte
inferior compreende os músculos que movimentam
os lábios.

CHIFRE

Região par, situada na parte lateral su
perior da fronte, acima da orelha. Internamente é
formado pelo prolongamento do osso frontal, cha
mado chavelho ósseo. Externamente por uma capa'
córnea. A implantação dos chifres limita a região

frontal denominada marr^fa. A posição dos chifres,
a forma, tamanho e coloração são elementos que
pela variação constituem caracteristicas de distinção
entre as diversas raças zebuínas.

NARINA

Região par, situada na extremidade in
ferior do chanfro ao lado do espelho, constitue a

entrada da fossa nasal. As narinas largas e abertas

têm correlação com o bom desenvolvimento do
animal.

Face Posterior - Ganacha: Entre Gana

cha e Barba.

GANACHA

Região par, é a parte externa do maxilar
inferior. As ganachas são de forma ligeiramente
convexas e quando compridas e bem afastadas ofe
recem melhor condições de mastigação.

ENTRE GANACHAS

Região impar, abaixo da garganta e entre

as ganachas. É coberto por pele desenvolvida e pre-
gueada, formando a barbela que em prolongamento
na parte inferior do pescoço denomina-se toalha.

NUCA

Região impar, situada entre a rriarrafa
e a extremidade anterior do pescoço. É a articula
ção do pescoço com a cabeça (atloide-occipital).

BARBA

Região impar, situada na parte anterior

da entre ganacha limitando-se com o lábio inferior.
Estremidade superior: Nuca, parótida e

garganta.

PARÓTIDA
Região par, situada no limite da cabeça

com o pescoço, abaixo da orelha e acima da gargan-
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ta, limitando-se ainda com a ganacha bochecha e
fonte.

GARGANTA

Região impar, situada entre as duas pa-
rótidas, onde se localiza a laringe.

Extremidade inferior:boca

BOCA

Região impar títuada entre o espelho
"3sal e a barba. Externamente

distinguem-se os lábios, superior e inferior. São de
pouca mobilidade, porém de grande resistência.

O lábio superior é mais solto e ligeiramen
te mais desenvolvido que o inferior nas partes late
rais.

Na parte aterior se ajustam mais perfei
tamente. Quando isso não ocorre, quase sempre
corresponde ao desajustamento também dos maxi
lares, ocorrendo o defeito chamado prognatismo,
superior ou inferior, conforme a proeminência de
um dos maxilares.

PESCOÇO

Região impar, situada entre a cabeça e o
tronco. A estrutura óssea é formada por sete vér-
t^ras chamadas cérvicaes. Possue duas extremida
des, dois bordos e duas faces.

A estremidade anterior, mais estreita,
liga-se à cabeça na região da nuca, das parótidas
e da garganta.

Na extremidade posterior é mais largo,
unindo-se ao tronco pela cernelha, espáduas e peito.

O bordo superior é grosso, principal
mente nos machos; o bordo inferior é berr mais
fino, e ai' a pele é bem solta, abundante e pre-
gueada constituindo o que se chama de barbela,
papada ou toalha continuando até o umbigo.

As duas faces devem ser museu losas
indicando constituição de animal de corte.

Proporcionalmente ao corpo do animal o
pescoço deve ser comprido, correspondente ao ani
mal do tipo langelmeo.

TRONCO
Apresenta 5 regiões distintas:
^  " Extrerr idade anterior: peito, axila e in-

ter-axila; 2 - Face superior: garrote, dorso, lombo e
garupa; 3 - Face laterat: costado, flanço e anca; 4 -
Face inferior: cilhaouro, ventre e região inguinal;
5 - Extremidade posterior: cauda, períneo, ânus e
vulva.

EXTREMIDADE ANTERIOR:
É o peito, região impar formada na sua

estrutura pelo externo. Está localizado entre o pes
coço, a inter-axilas e as espáduas.

O peito deve ser amplo e bem musculado.

denotando grande capacidade respiratória.
A amplitude do peito está relacionada

com o maior afastamento das últimas costelas.

Não deve ser muito saliente, pois isto se

observa geralmente por estreiteza do mesmo ou
por excesso de gordura na parte anterior, que
comumente se chan>a de maçã.

FACE SUPERIOR:

É formada pela cruz, cernelha ou garrote;
dorso, lombo e garupa.

CERNELHA

É  região impar entre o encontro das
espáduas, o pescoço e o dorso. Ela deve ser plana
em nível com o dorso, e larga. Compreende 5 (cin
co) ou 6 (seis) vértebras. É aí que se assenta
o cupim ou giba, característica dos zebuínos, for
mado por um exagerado crescimento do músculo
rombóide, em forma de rim ou castanha de caju. É
a única massa muscular no zebu que se apresenta
entremeada de gordura.

DORSO

É região impar, situada atrás da cernelha,
limitando-se na parte posterior com o lombo e
nas laterais com os costados. Deve ser reto, largo,
comprido e r usculoso. Quando elevado e convexo
constitua defeito chamado xifose. Quando cônca-
vo ou selado chama-se lordose e é defeito mais
grave. Quando apresenta desvios laterais chama-se
escoliose. Qualquer um dos três desvios indica
fraqueza de constituição por ligamentos fracos
da coluna vertebral.

LOMBO

Região impar, situada entre o dorso e a
garupa, limitada lateralmente pelos flancos. É mais
curto que o dorso. Abrange as 6 (seis) vértebras
lombares. Deve ser largo, bem museuloso, em
posição horizontal. Pode apresentar os mesmos
defeitos citados para o dorso. Nesta região estão
situados os cortes de carne mais nobres, inclusive
o filet-mignon, formado pelos músculos "Psoas"
(por baixo).

GARUPA

Região impar, limitada pelo lombo e a
cauda, por cima das coxas.

Na parte anterior apresenta duas saliên
cias laterais que são as ancas ou extremidades
ilíacas; e na posterior as duas extremidades is-'
quiáticas. Ligando estes quatro pontos, a figura
formada deve aproximar da forma quadrada, com
ligeiro estreitamento na região entre os ísqueos. Es
ta região tem por base óssea o sacro e os coxais. Q
sacro saliente em geral corresponde a garupa incli
nada e escorrida lateralmente (cortante, o que
constitue grave defeito.

É uma região muito importante devido a
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ser constituída toda ela por carne de primeira
qualidade, por isso deve ter massas musculares
espessas, correspondentes aos músculos glúteos,
psoas, ísqueotiltiais, etc.

Constitue também o principal centro de
impulsão do corpo,

Além disso, abriga os órgão da reprodução
especialmente o útero nas fêmeas.

A garupa, juntamente com o lombo, o
dorso e a cernelha devem estar colocados em um

só plano,o mais horizontal possível.
FACE LATERAL:

Região par, forrrada por: costado, flanço e anca.
COSTADO

Está situado entre a espádua, o dorso, o
flanco, o cilhadouro e o ventre.

É formada pelas últimas nove costelas
que não estão cobertas pela espádua e pelos mús
culos intercostais. Constitue a parte lateral da caixa
toráxica e contém os principais órgãos da circulação
e da respiração. Por isso, deve ter as costelas bem
arqueadas, separadas e bem musculadas: apresen
tando-se cheio e bem arredondado.

FLANCO

Região par, situada em baixo do lombo,
adiante da anca e acima do ventre. É constituído
pela parte carnosa do pequeno oblíquo. Apresenta-
se com uma reentrância triangular, comumente
chamado vasio. O flanco deve ser curto e não mui
to cavado nos animais bem nutridos. Nele são benr.

evidentes os movimentos respiratórios.

mais desenvolvido nas férreas e principalmente
nos animais velhos. Na linha mediana do ventre

localiza-se o umbigo, mais ou menos desenvolvido
e penderrte em algumas raças.De cada lado do

ventre existe uma dobra de pele, ligando-o ao
membro, denominado virilha.

REGIÃO INGUINAL

É impar e se localiza entre as coxas por
trás localizam-se os órgãos genitais externos:
escroto e bainha nos machos, e úbere nas fêmeas.

EXTREMIDADE POSTERIOR

Compreende: cauda, perfneo, ânus e Vul-
va.

CAUDA

Região impar, implantada na parte pos
terior da garupa. É formada pelas yértebras e
músculos coccígenos. Possui de 18 a 20 vértebras.

Deve estar bem inserida na garupa.

Quando ela se dirige para trás, obliquamente, em
relação à garupa diz-se que tem inserção alta ou
■baixa, conforme o sentido da obliqüidade: o que
constitue defeito em ambos os casos.

Na extremidade livre encontra-se um tufo
de pelos longos e crespos que se denomina
vassoura, cobrindo a ponta chamada sabugo.

ÂNUS
Região impar, situada logo abaixo da cau

da entre as nádegas e acima do períneo, nos
machos e da vulva, nas fêmeas. Ê a extremidade
final do tubo digestivo.

ANCA
Região par acin:a do flanco, entre o lom.-

bo e a garupa. Ê formada pela extremidade o íleo.
As ancas devem ser separadas, bem cobertas de
músculos e em nível com a garupa.

FACE INFERIOR
Constituída pelo cilhadouro, ventre e

região inguinal.
CILHADOURO

Região impar, situada abaixo do costado
entre a inter-axilas e o ventre tem como estrutura a
parte posterior do externo e as extremidades das
quatro últimas costelas externais. É região de
pouca carne, por isso de pouca importância. Con
sidera-se defeito quando apresenta estrangulamento
acentuado que se prolongue até o nível da arti
culação escapulo-humeral.

VENTRE
Região impar, situada abaixo dos flan-

cos e dos costados, entre o cilhadouro e a região
inguinal. Esta região forma a parte inferior da
cavidade abdominal que contém' as vísceras. É

PERINEO
Região impar, localizada entre as nádegas,

desde o ânus até o escroto, nos machos. Na
Fêmea, logo abaixo do ânus está loccilizada a
vulva, e o perineo se estende até o úbere. A pele do
perfneo é lisa e coberta de pelos curtos e sedosos.
A pigmentação da pele constitue exigências do pa
drão de algumas raças.

VULVA
Região impar, exclusiva da fêmea, cons

titue a abertura externa das viasgenito-urinárias. A
abertura é em sentido vertical, formada por dois
lábios, ligados por duas comissuras.

MEMBROS
São em números de quatro, sendo dois

anteriores e dois posteriores. Os
anteriores denominam-se toráxicos ou peitorais
e os posteriores abdominais ou pelvianos. Os mem
bros são constituídos por ossos, musculos e
tendões, interligados por ligamentos e articulações.
A. esses conjuntos chama-se "raios". Estes raios vão
diminuindo de volume e tomando posição mais
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vertical de cima para baixo. Na parte superior
predominam as massas musculares e na inferior os
ossos e tendões.

Os posteriores, de massas musculares mais
desenvolvidas, exercem precipuamente a função
propulsora do corpo, além de funcionarem também
como elementos de sustentação e amortecimento
de choques.

Os memsbros anteriores exercem principal
mente as funções de amortecedores e de sustenta

ção, devido à maior proximidade do centro de

gravidade do corpo. Uma característica que muito
contribui para a sua função de amortecedores é
que eles não estão articulados diretamente ao
tronco, mas ligam-se a este por partes moles

A ESPÁDUA DEVE SER BEM MÓVEL,

FACILITANDO OS MOVIMENTOS; COLOCADA

EM POSIÇÃO oblíqua E BEM MUSCULADA'

(músculos 8 ligamentos).
Nos mem.bros distinguimos várias regiões;

sendo algumas específicas dos anteriores, outras
dos posteriores e outras, ainda, comuns aos quatro
membros..

a) - regiões própriíiS dos membros anteriores: es-
padua, braço, cotovelo, ante-braço e joelho; b) -
regiões próprias dos membros posteriores: coxa,
soidra, perna e jarrete;c) - regiões comuns aos
quatro memíbros: canela, boleto, quartela e pé.

ESPÁDUA
Região par, limitada anteriormente pelo

pescoço, justaposta ao tórax, entre a cernelha e o
braço. A sua parte inferior, a ponta da espádua é
uma tanto saliente e forma o que se denomina
ombro. A espádua deve ser bem móvel, facili
tando os movimentos; colocada err; posição oblí
qua e bem musculada. A sua base óssea é o es-
cápulo.

BRAÇO
É formado pelo úmero e músculos. Si

tua-se entre a espádua e o cotovelo. É região tam
bém musculada e sua posição deve ser paralela ao
plano médio do corpo.

COTOVELO
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Tem por base a articulação úmero-rádio-
cubital. Colocada também em posição paralela ao
plano médio do carpo, e um pouco alta em relação
ao tórax.

ANTE-BRAÇO

Situado entre o cotovelo e o joelho,

tem forma de tronco de cone invertido, é bem
musculado. Sua posição é ligeiramente inclinada
de fora para dentro convergindo para o joelho.

JOELHO

Situado entre o ante-braço e a canela.
Tem por base os ossos do corpo. Deve ser amplo,
seco e bem conformado. A sua posição vista de
frente é ligeiramente desviado para dentro da
linha que une o ante-braço e a canela. No estudo
dos aprumos é muito importante os desvios do
joelho.

COXA

Região par, é a continuação inferior da
garupa, atrás do flanco, acima da soidra e da perna.
A base óssea é o fêmur, o maior osso do corpo.
Aí estão localizadas grandes massas musculares,
todas constituídas por carne de primeira.

Funciona como órgão propulsor do cor

po. Apresenta três faces distintas. A interna chama
da bragada; a externa coxão; e a posterior é a
nádega.

A coxa deve ser bem larga e descida.
Ela atinge a maior largura quando a

* vertical tirada da ponta da anca passa sobre a
rótula.

A posição da coxa em relação a bacia é
formando um ângulo reto ao nível da articulação
coxo-femural, quando a garupa fica em posição
horizontal, ou ligeiramente inclinada. Quanto mais
obtuso este ângulo, mais inclinada é a garupa.

A nádega deve ser cheia, com muscula
tura exuberante, ligeiramente arredondada quando
vista de perfil, e berr descida, terminando bem
próximo ao jarrete, onde se insere o tendão deste

(corda do jarrete). Esta parte inferior da nádega,
chama-se culote.

SOLDRA

Região par, situada no limite da coxa e
da perna. Abrange principalmente a articulação
fêmur-rótulo-tibiana, com uma massa muscular
um tanto saliente na parte superior (patinho). Na
parte inferior à frente uma prega de pele que liga
o membro posterior ao tronco, chama-se virilha.

PERNA
Região par, situada abaixo da coxa e da

soidra e acima do jarrete. A base da perna é a



tíbia, A face externa é coberta pela massa mus
cular. A interna é descarnada. Pela função propul
sora que exerce, esta região deve ser longa, larga
e com musculatura forte. Relativamente, é mais
comprida nas raças tardias e nos animais em cres
cimento; mais no boi que no touro.

A posição da perna tem grande impor
tância no estudo dos aprumos posteriores especial
mente o ângulo fêmur-tibial, cuja abertura deve ser
entre 145 a 150.°.

JARRETE

Região par situada entre a perna e a
canela. É formada pelas articulações tarsianas.

O jarrete é conhecido também com os
norr;es de garrão e curvilhão.

Caracteriza esta região, em vez de massas
musculares, a existência de possantes ligamentos.

Para esta região convergem todas as for
ças decorrentes do peso do corpo, dos esforços
rr<usculares e dos choques dos membros contra
o solo; daí sua grande importância.

A face anterior do jarrete chama-se prega
e a posterior ponta.

O jarrete deve ser bem destacado, forte
e volumoso, porém bem aprumado.

CANELA
Região comum aos quatro membros,

sutuada entre o jarrete ou joelho e o boleto. A
base são os ossos metarsianos ou metacarpianos.

^  deve ser bem dirigida, forte e
seca, com diâmetro proporcional ao pêso do animal
e relativamente curta.

Vista de lado deve ser dirigida ligeira
mente para trás; e de frente deve se dirigir vertical
mente para o solo.

BOLETO
Região situada entre a canela e a quar-

tela. Tem por base a articulação metacarpo-falangea-
na ou metatarço falangeana e tendões.

O boleto funciona como verdadeiro
amortecedor dos choques, encolhendo-se quando
as extremidades alcançam o solo e distendendo-o
logo apos. Por isso, quanto mais espesso e amplo
melhor desempenha sua função. Visto de frente
deve encontrar-se no prolongamento do membro.

Na face posterior possue duas unhas
rudimentares.

QUARTELA

Situada entre o boleto e a coroa do pé.

Em relação as outras regiões próximas, apresenta-se
mais estrangulada, e com exceção da face anterior

que é reta; as outras faces são ligeiramente cônca-
vas.

A direção da quartela tem grande impor
tância no estudo dos aprumos.

A posição Normal é quando a sua dire
ção faz um âgulo de 45 a 50.° com a linha horizon
tal,

PÉ

Região situada nas extremidades livres
dos membros.

Compreende duas partes principais; a
coroa e as unhas.

A coroa é dupla e com dimensões pro
porcionais ao boleto, apresentando urr leve relevo,

mas não deve apresentar empastamento ou in
flamações.

O ESTUDO EM CONJUNTO DOS MEMBROS

E DO SEU DESLOCAMENTO FAZ PARTE DA

MATÉRIA RELATIVA AOS MOVIMENTOS

E APRUMOS..

As unhas são em número de duas para

cada emmbro, sem apresentarem fibro-cartilagens
laterais, como as do cavalo.

Compreenderr as seguintes partes: mura
lha, sola e ranilha.

A muralha tem a face interna côncava e
a externa convexa.

A sola é fina e arqueada, formando uma
abóbada.

A ranilha é extreita formando uma pla
ca, correspondendo ao talão do casco do cavalo.

As unhas devem ser lisas, íntegras e
fortes; as posteriores são mais longas que as ante
riores, e as externas de cada membro, mais larga
e curtas que as internas.

O estudo em conjunto dos membros e do seu
deslocamento faz parte da matéria relativa aos
movimentos e aprumos.

Noel de Souza Sampaio
Engenheiro Agrônomo
Professor da Faculdade de Zootecnia de Uberaba

Aula proferida no Curso Intensivo de Melhora
mento e Julgamento de Zebuínos -ABCZ - Ube
raba - MG.



ATIVIDADES

PROZEBU

Com este título está sendo
identificada uma seção especiali
zada que se destina à publicação
das atividades do Projeto de Me
lhoramento Genético da Zebui-
nocultura, o PROZEBU.

A execução desse projeto a
cargo da Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu - ABCZ.

O PROZEBU faz parte de
uma amplo programa instituído
pelo Ministério da Agricultura c
Programa Nacional de Melhora
mento Zootécnico -PRONAME-

ZO.

O melhoramento das raças
bovinas visa, principalmente, a
maior e melhor produção de
carne e leite. É conduzido

pela Seleção dos reprodutores.
É fundamental para a sele

ção o Registro Genealógico a-
crescido pelos dados de rendi
mento econômico. Por sua vez,

os dados de rendimento de cada
animal, são obtidos através das
Provas Zootécnicas.

Constituem provas básicas
para a avaliação da aptidão
para corte (peso e carne) o
Controle do Desenvolvimento
Ponderai e a Prova de Ganho
em Peso.

Na avaliação da aptidão lei
teira é fundamental o Controle
Leiteiro (quantidade de leite e
percentagem de matéria gorda).

COMPUTAÇÃO ELETRÔNICA
A ABCZ está desenvolvendo

um projeto de computação
eletrônica para o processamento
de dados obtidos no Controle
do Desenvolvimento Ponderai,
em zebuínos. Também estuda a
possibilidade, no futuro próxi
mo, utilizar a computação ele
trônica para o processamento de
dados relativos ao Registro Ge
nealógico e inclusive a emissão
dos certificados.

Com essa implantação, a
ABCZ contará com um verda

deiro banco de dados zootéc-

nicos, reunindo, de maneira uni
forme, os resultados da provas e
Testes, coletados diretamente pe-

ABCZ - SEDE, ESCRITÓRIOS E FILIADA
Raça Variedade

e/ou Tipo
Sexo Peso ao

Nascer

IDADE PADRÃO (dias) REGIME ALIMENTAR
205 365 550 730

1 II 1 II 1 II 1 II

Nelore e sua M 29 161 183 215 251 291 350 360 415

Variedade Mocha F 27 151 171 192 231 247 316 297 344

Gir 24 132 144 179 210 241 285 289 362

F 22 130 134 169 190 216 269 256 304
Indubrasil 30 158 172 210 262 260 331 306 406

Guzerá

F 29 142 167 193 242 247 316 302 374

30 155 183 236 246 294* 348 379* 480!
F 28 148 164 193 238 240 331 277 444*

Môcho Tipo 32 170* 196* 227 281* 299 324 361* —

Tabapuã F 30 169* 183* 215* 257* 270* 362* 306* —

Obs.: As médias assinaladas com asteriscos (*:) — não foram consideradas significativas,
em virtude das mesmas terem sido obtidas através de um número reduzido de animais.
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Ia Sede e pelos seus Escritórios
localizados em vários . Estados,
assim como pelas Associações
Estaduais, Sub-Delegadas para o
Serviço de Registro Genealógico
e Provas Zootécnicas.

Com a utilização desse pro

cessamento, espera-se extraordi
nária eficiência e integral apro
veitamento dos dados de rendi

mento econômico dos animais.

Esses dados acrescidos aos

Registros Genealógicos dos ani
mais, irão propiciar uma efi
ciente seleção de reprodutores
para o melhoramento dos re
banhos.

Está previsto o início desse
processamento dos dados do
Controle do Desenvolvimento

Ponderai, no próximo mês de
maio.

O criador com o rebanho
inscrito nesse Controle recebe
rá, conforme os animais forem
atingindo as idades padrões, os
relatórios extraídos pelo compu
tador, contendo além dos Pesos
Calculados os seguintes índices
de avaliações:

1- Índice do Peso Calcu

lado, no Rebanho; 2- índice
do Peso Calculado, na Raça.

O índice do Peso Calcula
do, no rebanho é o percentual
do Peso Calculado de cada ani

mal, em relação a média dos
pesos calculados do grupo a que
pertence no rebanho, conside
rando a mesma idade padrão,
mesmo sexo e regime alimentar.

O índice do Peso Calculado,
na raça é semelhante ao ante
rior, porém, em relação a média
da raca.

CONTROLE DO
DESENVOLVIMENTO

PONDERAL

O Setor de Provas Zootéc

nicas da ABCZ publicou, para
cada raça ou tipo, as m^ias
atualizadas em 31/12/77, refe
rente ao Controle do Desenvolvi

mento Ponderai em zebuínos.

Média dos Pesos Ajustados
às Idades Padrões, zebuínos.
Categorias PC, PC e LA, até
31/12/77.

PROVA DE GANHO EM PESO

ATIVIDADES

CALENDÁRIO

A próxima Prova de Ganho
em Peso a ser realizada em
Uberaba, terá início em 15/05/
78. Poderão concorrer bezerros
nascidos no período de 19/06/
77 a 18/09/77.

As inscrições acham-se aber
tas junto ao Setor de Provas
Zootécnicas da ABCZ.

RESULTADOS DA lO.a PROVA
DE GANHO EM PESO

INTRODUÇÃO
A Associação Brasileira dos

Criadores de Zebu e a Fundação
Educacional Para o Desenvolvi
mento das Ciências Agrárias
(Faculdade de Zootecnica de
Uberaba), afim de proporcionarem
maior dimensão e objetividade
aos processos seletivos das raças
zebuínas, realizaram a 10° Prova
Oficial de Ganho em Peso, em
Uberaba, Minas Gerais.

MÉDIA GERAL DO AGRUPAMENTO RACIAL E DESVIO PADRÃO

RAÇA N.° de Animais Peso Ajust. Ganho Médio Desvio Padrão

460 Dias Diário Grs. do índice
140 Dias

Nelore 36 325 729 9,0
Guzerá 13 332 822 7,6
Gir 10 228 795 10,7

RESULTADO DOS MELHORES GANHADORES , POR RAÇA

Peso Ajust. Ganho Médio índice
Classificação Reg. Gen. Raça 460 Dias/ Diário g. na Crii

Categoria Lugar Nasc. Kg. 140 dias Prova (*)
Elite 1.° 1607 Nelore 413 964 128,7 1

Elite 2.0 426 Nelore 397 721 115,2 2

Elite 3.0 1532 Nelore 357 829 111,0 1

Superior 4.0 1529 Nelore 347 814 108,0 1

Elite 1.0 674 Guzerá 367 971 112,8 3

Elite 2.0 695 Guzerá 359 971 111,2 3

Superior 3.0 721 Guzerá 356 886 107,4 3

Elite 1.0 636 Gir 289 907 123,1 4

Superior 2.0 629 Gir 245 864 108,0 4

(*) Criador dos Animais e localidades:
1 — Agropecuária Boa Vista S/A, Barretos, SP — 2 - Fazenda Buração Agric. e Pec. Ltda., Barretos, SP
3 — Agropecuária Monte Sereno S/A, Pradópolis, SP — 4 - Carlos Ivan de Oliveira, Uberaba, MG
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período da prova

A prova teve início em
16/08/77 e término em 19/01/78
com duração de 156 dias, sendo
16 de adaptação e 140 de
prova efetiva.

NÚMERO DE ANIMAIS
PARTICIPANTES

Pariticparam da mesma 59
animais das raças zebuínas, sendo
36 da raça Nelore, 13 da raça
Guzera' e 10 da raça Gir, todos
inscritos e participando do Con
trole do Desenvolvimento Pon

derai, e com idade ao início da
Prova compreendida entre 08 a
11 meses (240 e 330 dias).

SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO

Para a classificação final dos
animais na prova, em função

dos pesos iniciais e finais,
foram considerados: a) Peso
Ajustado à Idade Padrão de
460 dias; b) Ganho em Peso du
rante os 140 dias de Prova

Efetiva.

Esses dois resultados foram

considerados separadamente, e,
cada um, transformado em
índice. Para essa transformação
foi considerada a Média do agru
pamento racial participante da
prova, com índice 100.

Com base nos índices men

cionados nos itens a e b, foi
calculado o índice da prova,
considerando: Io - 70 por cen
to para o índice de peso ajus
tado aos 460 dias; 2° - 30 por
cento para o índice de Ganho
durante os 140 dias de prova.

Em função dos índices da
Prova os animais foram clas

sificados, em relação a posição

de cada um dentro do agrupa
mento racial, em 1° , 2° 3°, etc.
lugares e também, em categorias:
Superior e Elite, com relação ao
índice Médio do agrupamento e
seu desvio padrão.

CATEGORIAS

Superior: para animais que obti
veram o índice igual ou acima
de 100 até 100 mais o desvio

padrão calculado; Elite: para os
animais que obtiveram o índice
acima de 100 mais o desvio

padrão e mais uma unidade.

AVALIAÇÃO DE PROGENIE
A nível de prova

Nesta prova foram avaliados
através dos desempenhos médios
das suas progênies, 02 repro
dutores da raça Nelore e 01
reprodutor da raça Guzerá.

RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES DE PROGÉNIE A NÍVEL DE PROVA (Dados Médios da Progcnie)
RAÇA NELORE

Reprodutor N.° RGD N.''de Filhas Peso Ajust. Ganho Médio índice Classificação
Nome 460 Dias, Diário G. Médio

Kg. 140 dias

Binag II
da Prud.

Sudraka

A-6773 09 344

A-2720 09 322

802

719

107,2
98,9

Superior

Proprietário dos Touros: Agropecuária Boa Vista S/A — Barretos — SP.

RAÇAGUZERÃ

Atômico 8561 08 349 884 104,4 Superior

Proprietário Agropecuária Monte Sereno S/A - Pradopolis-SP.

Fazenda Turmalina - Paraíso
Municfpio de Governador Valadares — Minas Gerais
End.rSete de Setembro, 2464 - Fone:600851

Prop.: ELYZIO JOSÉ FERREIRA
SELEÇÃO DE NELORE, CAVALO MANGALARGA

MARCHADOR E SELEÇÃO CAMPOLINA
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

FAZENDA SANTA CRUZ
João de Freitas Barbosa

Capínópolis — Minas Gerais
Corres. Cx. Postal 24

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE
NELORE

marca fazenda santa helena
Estrada DOURADOS/PORTO FELICIDADE Km 37

Proprietário:

MARCOS DE REZENDE ANDRADE
Corresp.:Cx. Postal, 339 - Fone; 2478 - Dourados - MT

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE



LAKREE DA ZEBULANDIA E SEUS DOIS

FILHOS CAMPEÕES: RASTA - Prêmio e

Reservado Campeão Bezerro.
QUEBRACHO: 1.° Prêmio - Campeão Júnior e
Reservado de Grande Campeão na Internacio
nal de Nelore em São Paulo/78.

QUEBRACHO OT — Filho de Lakree — 17 me

ses - 460 kg. — Campeão Júnior e Reservado de
Grande Campeão na Internacional de São Pau
lo/78.

08 DE JULHO DE 1978 - III LEILÃO NOVA INDIA-BRUMADO

BARRETOS ~SP



CONTINUAMOS PRODUZINDO O MELHOR

NELORE MOCHO E MOCHO TIPO TABAPUÃ
DO NORTE DE MINAS - COMPROVE:

írV"

BARALHO

22 meses

510 Kg.

LOTE PARCIAL

DE MATRIZES TABAPUÃ
PERTENCENTES AO PLANTEL

DA FAZENDA:

CAIÇARA AGRO
PECUÁRIA

Mantemos à venda reprodutores Nelore Mocho e Tabapuã

OKMMRCMHTOMM
Ê  ' Município de Capitão Enéas - MG Ê

I j\/ FAZENDA CAIÇARA |l\/
W  Proprietário: DARCY VERSIANI SILVA V

End. Comercial: Rua Governador Valadares, 244 - sala 5 - Fone 2964 - Fone Faz.: 07 ramal 10
Residência: Rua Di. Veloso, 921 - Fone 9323 - MONTES CLAROS — MG



R^ZENDA SAMIA FE
II lai o<a Município de Mairi (Monte Alegre) - BA.

Estrada do Feijão - Km 236

de DR. JOSÉ BRANDÃO PINTO

End.: Av. Cardeal da Silva, 115 - Fone; 7-2549 — SALVADOR - BA.

M Ull L>0

f

th Cs;

L  9ÍhA J L* .wV.Áà

MUNDIAL — Aos 18 meses - 528 Kg.
Filho de Chummak (Neto de Karvadi)

VISTO EM DOIS ÂNGULOS.

■ «r ■

MUNDIAL VISTO

DE LADO

..fV

l:'g\A

l;4' ''f r'"

. 4*>
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seleção de indubrasii e nelore



ESCALA - Reg. H-1656, fdha de Hin-
dostan e Jarrinha. Campeã Mundial
de produção leiteira em Gir. 6.418
quilos de leite. 365 dias. 277,83 de
Gordura.

REPRODUTORES À VENDA

ü

DÉGAS - Reg. A-324, fdho de Adubo
e Nabora. Grande padreador criolo do
plantei FB.

Controle Leiteiro de Janeiro da ABC
(ex-APCB):

1 - FIADA 21.600 kg.
2 -FIADEIRA . . 16.800 kg.
3 -FLORISTA 16.800 kg.
4-IMBAUBA 16.700 kg.
5 - GALGA 16.500 kg.
FRANCISCO F. BARkLfO

Fazenda Santana da Serra

Km. 295 da estrada oficial Mococa -
Cajurú

Mococa - Fone 5-0085.

São Paulo - Fone; 239-1911

INDUSTRIALIZAÇÃO E VENDA DE
SÊMEN: LAGOA DA SERRA

V SERTÂOZINHO - SÃO PAULO, j

CONTROLE LEITEIRO EFETUATO PELA ASSOCIAÇÃO

REFERENTE AO MES DE: JANEIRO DE 1978-

FAZENDA: ESPERANÇA

CRIADOR: DR. CARLOS IVAN DE OLIVEIRA

NOME SELEÇÃO N.° DO LEITE KG %G N.°Cont. IDADE

Animai Produção Ano-Meses

Diária

GAMBOA PO O.2190 9,500 5,07 1.°
HELVÉCIA PO P. 405 9,000 5,55 4.° 5- 10

HISTÓRIA PO P. 487 8,600 4,34 3.° 5- 3

JERMANIA PO 0.7214 8,400 5,49 3.° 6,3

JAVA PO R. 740 8,100 4,89 2.° 4-7

GÃVEA PO O. 237 7,700 5,15 6.° 5,3

ESPLANADA PO M.4460 7,600 5,89 1.°
BÉLGICA PO L.5068 7,400 4,43 7.° 9-4

ELCHE PO J.5154 7,400 4,43 6.° 7-6

GAIOLA PO O.7208 7,400 5,61 5.°

FAZENDA (EPAMIG) UNIDADE REGIONAL DE UBERABA
CRIADOR: EPAMIG

NOME SELEÇÃO N'0 LITE KG %G N.° Cont. IDADE

Animal Produção Ano-Meses

Diária

MAGA ZL 4247 13,800 5,54 2.° 5- 3

JAGUATIRICA ZL 3833 13,400 4,28 3.° 8- 4

JOQUITA ZL 4346 12,700 4,50 2.° 6 - 10

BARRAGEM ZL 2934 12,700 3,79 2.° 16-11

GAGATA ZL 3628 12,500 5,17 3.° 10- 1

JUDAIACA ZL 3816 11,900 5,95 4.° 7 - 9

JARARACA ZL 3650 11,700 5,10 3.° 7,9

MAIONESE ZL 1353 11,200 8,48 2.°
BARRICADA zo 2960 11,100 4,63
FIFA ZL 3494 10,300 3,30 4.° 10-11

FAZENDA: DAS AROEIRAS
CRIADOR; DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO

SELEÇÃO N.°do
Animal

LEITE KG %G

Produção
N.°Cont. IDADE

Ano-Meses

Diária

ENFEITADA ZL 845 7,800 4,55 6.° 6- 5

FLEXA PC 3250 7,400 4,51 7.° 7 - 9

FRAGATA PC 3097 7,200 4,22 12.° 4- 6

ITABIRA PO 2277 7,000 4,80 7.°
INCERTA PC 3275 7,000 4,65 7.° 5 -10

ZORRA ZL 715 6,500 5,84 12.° 11 - 9

FLORENÇA PO N.3135 6,100 5,08 10.° 10 ■

índia PO P. 298 6,000 5,46 3.°
PRATINHA PC 3268 5,900 5,15 9.° 11 - 3

GOIANA PC A.5764 5,700 4,96 7.° 9 ■ 6

FAZENDA:SANTA CECÍLIA

CRIADOR:SR. LAMARTINE MENDES

SELEÇÃO N.°do
Animal

LEITE KG'

Produção

IDADE

Ano-Meses

Diária

PENELOPE PO N.3128 9,200
COMÉDIA PO P. 385 8,400
DOGMA DA L3 PO P.4877 8,200

PO ' H.8608 7,700
DAMA DA L3 PO P.4851 7,600
BAILARINA PC A.8516 7,400

SERTANEJA PO J. 504 7,400
BADERNA PO P. 371 7,300
DILEMA PO H.8661 6,900
BOIA PO P. 357 6,700

1.°
4.° 6-4

2.° 4-9

1.°
2.° 4-11

4.°
2.° 11- 1

1,°
9.°
4.° 6-4



BRASILEIRA DCS CRIADORES DE ZEBU ABCZ

Raça: G ir-Seleção: PO - PC - E ZEBU LEITEIRO

FAZENDA: TANGARÃ
CRIADOR:DR. JOÃO GUIDO
NOME SELEÇÃO N.° do LEITE KG %G N.° Cont. IDADE

Animal Produção Ano-Meses

Diária

DELEGACIA PO 389 13,7 4,69 2.°
REGIA PO H.8437 10,8 5,34 1.°
BAITACA PO p. 84 10,6 4,04 1.°
traíra PC 59 9,7 5,18 4.° 4-12
SIMPATIA II PO M.4942 8 ,9 3,97 7° 7 - 9

GEMADA PC 65 8,5 4,55 3.°
BAIANA PO N.4398 8,3 4,90 6.° 6 - 7
DITADURA PC A.7052 8,3 4,11 2.° 6,1
TIRADA PO H .8433 7,8 4,45 2° 4-12
SALINA PO M.4940 7,7 4,70 2° 7 - 10

FAZi£NDA; PEDRA BRANCA

CRIADOR;SR. OLAVO GOMES CRUVINEL

NOME SELEÇÃO N.° do LEITE KG %G
Anima Produção

Diária

IDADE

Ano-Meses

ALIANÇA ZL 508 10,2

JAGUARA ZL 583 9,7
DOURADINHA ZL 553 8,3
MARGARID4 ZO 653 7,9

SUCATA ZL 547 6,4

5? 5- 6

8.° 8- 1

3.° 5 - 12

9.° 10 - 1

5.° 8- 6

FAZENDA: SANTAINEZ

CRIADOR: RANDOLPHO DE MELLO RESENDE

SELEÇÃOI

NATALINA

MARINGA

LANCETA

patrícia

ORIGEM

PIMENTA

VAGARANA

MANOLITA

JUDOCA

NEBRASCA

 N.° do
Anima

2536

2532

1460

1-5541

1770

M.2675

J.8944

3010

P. 471

1680

LEITE KG %G

Produção
Diária

IDADE

Ano-Meses

FAZENDA: DAS AROEIRAS

CRIADOR: SR. RONALDO BORGES DE CARVALHO

NOME SELEÇÃO N.°do LEITE KG %G N.° IDADE

Anima Produção Cont. Ano-Meses

Diária

REFORMA PC A.8532 11,8 1.°
INDUSTRIA PO 2257 8,0 3.°

FAVEIRA PC 3390 7,8 1.°
CHIQUESA PC A.8534 7,6 7° 5-9

frança PC 3378 7,3 3."
BALEIA PO A.8547 7,2 10.° 4-9

GUATEMALA PO N.3987 6,9 7.°
CIGANA PC A.8583 6,7 9.0 5-9

GAROTA ZL 048 5,8 10.° 5 - 10

FUGA PC A.8545 5,8 3.° 4-7

EGRIO DA SC-REG. 7.489
9 anos 970 Kg. Filho de Karvadi

(  Imp. ) e Parasita-VR.

Venha ver também os touros re
produtores filhos de Karvadi;

Égrio e late da "SC ,
Lembrete da "RV".

Também 3 Touros reprodutores
POt. filhos de Thaiaivan, Godar e

Níthuf da '^Indiana

A N. S? das Graças tem muito
mais: 300 matrizes Nelore regis
tradas de origem VR e Indiana.
Criação de gado Guzerá, Búfalos
e Cavalos Mangaiarga Marchador,

A /VGRO-PASTDRIL
N.SRA [>\S CRCA.S

^3 um.
Fazenda N. S? das Graças

Sih/ado — Maricá — RJ

Escritório — Rio de Janeiro
Tel.; 231 -2109 - 221 -1441

Orientação Técnica:

Dr. Adalberto da S. Carneiro

CRMV nO 5^3474

Marca

do gado



índio
DA

JUSSARA

4 GABARITOS NUM

SÓ TOURO

Qiummak c/ fiUia de Babu

RACA

Tri-Campeão Júnior no
Estado do Rio/1974.

Tri-Campeão Frigorífico no
Estado do Rio/1974.

19 PRODUÇÃO

"LANDAU DA FLORESTA"

Mesmos Campeonatos em 1976.

VENDA DE

SÊMEN À

CARGO DAZlanb
FELIX CHERMAN

Av. Rio Branco, 156 - s/817
Fone: 232-1710

RIO DE JANEIRO

CONTROLE LEITEIRO EFETUATO PELA ASSOCIAÇÃO

REFERENTE AO MÊS DE: FEVEREIRO DE 1978

FAZENDA- ESPERANÇA
CRIADOR: DR. CARLOS IVAN DE OLIVEIRA

SELEÇÃO N.° do
Animal

LEITE KG %G

Produção
Diária

IDADE

Ano-Meses

FANTASIA

GAMBOA

HISTÓRIA
HELVÉCIA
ESPLANADA

GÁVEA
ELCHE

GAIOLA

DALILA

JAVA

0.2178

O.2190

P. 487

P. 405

M.4460

O. 237

J.5154

0.7206

J.4831

R. 740

4,72 1.0
3,94 2.°
4,55 4.° 5- 4

5,09 5.° 5-11

3,62 2.°
4,06 7.° 5 - 4

6,25 7.° 7 - 7

5,61 6.°
4,72 2.°
5,31 3.° 4- 8

FAZENDA: (EPAMIG) UNIDADE REGIONAL DE UBERABA
CRIADOR :EPAMIG

NOME SELEÇÃO N.°do LEITE KG %G N.° Cont. IDADE

Animal Produção Ano-Meses

Diária FA

MABA ZL 4247 14,1 3,72 1.°

ELIETE ZL 3395 12,6 6,41 1.°

JAGUATIRICA ZL 3833 11,8 5,05 4.° 8- 5

GAGUES ZL 3637 11,0 5,73 1.°

JOQUITA ZL 8846 11,0 8,00 3.° 6 - 11

GAGATA ZL 3628 10,5 5,49 4° 10- 2

JUDAICA ZL 3816 10,5 5,49 5.° 7 - 10

BARRAGEM ZL 2934 10,4 5,35 3.° 16-12

NATIVA ZL 4401 10,3 5,43 1.°
BARRICADA ZL 2960 9,9 5,02

FAZENDA; DAS AROEIRAS

CRIADOR:DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO

SELEÇÃO LEITE KG %G N.° Cont. IDADE

ENFEITADA

FLEXA

ITABIRA

INCERTA

FLORENÇA

ENVIADA

PRATINHA

GOIANA

GAVETA

ESFINGIE

Animal Produção
Diária

Ano-Meses

ZL 845 8,8 6,10 7.° 6- 6

PC 3250 8,2 5,50 8° 7 - 10

PO 2277 7,7 4,57 8.°
PC 3275 7,6 5,03 8.° 5,11

PO N.3135 7,0 533 11.° 10,- 1

PC A.8565 63 4,71 8.°
PC 3268 6,3 6,60 10.° 11 - 4

PC A.5784 6,1 4,38 8.° 9-7

PC 3372 5,9 4,37 9.°
PC 3388 5,8 4,64 8°

FAZENDA:SANTA CECÍLIA

CRIADOR:SR. LAMARTINE MENDES

NOME SELEÇÃO1  N.° do LEITE KG %G N.° Cont. IDADE

Animal Produção Ano-Meses

Diária

VIOLA PO 3118 13,1 1.°
PENELOPE PO N.3128 9,2 2.°
QUERIDA PC A.8971 9,1 1.°
bereta PO P. 379 83 1.°
BABEL PO 385 8,1 1.°

PO H.8608 7,7 2.°
RAPOSA PO L. 502 7,4 ' 1.°

PO L. 502 7,4 1.°
PO P.4867 7,3 3.°

BONECA PO N.3114 7,1 1.°
BADERNA PO P. 371 7,0 2.°



BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU - ABCZ

- Raça:Gir - Seleção: PO - PC - E ZEBU LEITEIRO

FAZENDA: TANGARÁ
CRIADOR: DR. JOÃO GUIDO

SELEÇÃO N.° do
Animal

LEITE KG %G

Produção
N °Com. IDADE

Ano-Meses

Diária

PO P. 92 9,6 4,41 1.°
DELEGACIA PO 389 8,9 4,67 3.°
SIMPATIA II PO M.4942 8,9 5,74 8.°
GIGI PO M.4943 8,8 5,35 1.°
GEMADA PC 65 8,4 5,15 4.°
BAITACA PO P. 84 7,9 5,02 2.°
CATÓRA PO 0.8010 7,8 4,70 2°
DERIVADA PO 355 7,7 5,74 2.°
CAPELA PO 321 7,4 5,39 1.°
REGIA PO H.8437 7,1 5,08 2.°

Indiana

Ltda
Durval Garcia de Menezes e

Filhos

Rebanho Fundado em 1918

•

6 Touros Importados
12 Touros P.O.l. servem
600 Fêmeas de chifre

e

130 Fêmeas P.O.l.

10 Touros mochos servem

500 Vacas mochas

FAZENDA:PEDRA BRANCA

CRIADOR:SR. OLAVO GOMES CRUVINEL

SELEÇÃO N.°doNOME LEITE KG %G N.o Cont. DADE

Animal Produção
Diária

Ano-Meses

DOURADINHA ZL

ALIANÇA ZL
JAGUARA ZL

MARGARIDA ZL

SUCATA ZL

6 - 1

5,7

8 - 2

10-2

8,7

GODAR

Importado da índia
atualmente (nesta foto) com

17 anos de idade.
•

Sêmen de Godar à venda na

SEMBRA — Barretos — SP
FAZENDA:SANTAINÉS

CRIADOR:SR. RANDOLPHO DE MELLO RESENDE

SELEÇÃO N.° do
Animal

LEITE KG %G IDADE

Ano-Meses

NATALINA PC 2536 12,8 5,33 2.°
MARINGA PC 2532 11,9 5,07 7°
MENINA ZL 1625 11,5 6,92
patrícia PO 1.5541 11,3 5,56 6.°
NETINHA ZL 1704 10,3 4,77 2°
RODIA PO 112 10,1 5,06 2°
ARMÊNIA PO H.8076 10,0 5,14 2°
LANCETA ZL 1460 9,9 5,68 9°
OLINDA PO P. 470 9,8 4,62 9°
NEBRASCA ZL 1680 9,8 5,53 2°

FAZENDA: DAS AROEIRAS

CRIADOR:SR. RONALDO BORGES DE CARVALHO

NOME SELEÇÃO N.°do LEITE KG %G N.° Cont. IDADE

Animal Produção Ano-Meses

Diária

REFORMA PC A.8532 13,5 2.°

FAVEIRA PC 3390 9,8 2."

INDUSTRIA PO 2257 9,3 4."

CHIQUEZA PC A.8534 9,0 8° 5-10

FUGA PC A.8545 8,8 4." 4- 8

GUATEMALA PO N.3987 8,1 8°
BALEIA PC A,8547 7,9 11.° 4-10

CIGANA PC A.8583 7,6 10.° 5 -10

GAROTA ZL 048 7,4 11.° 5 -11

PACIVA PC A.8554 6,7 4.°

Venda Permanente de Machos

e Fêmeas de

CHIFRE EMOCHO
•

FAZENDA INDIANA LTDA

Antiga Estrada Rio-S. Paulo
Km 31

Campo Grande — RJ
Correspondência:

Av. Heitor Beltrão, 29 —ZC - 10
Tijuca — Rio de Janeiro

RJ - (20.000) - Tel.: 228-7678
•

BOM NO PESO
E BOM NA RAÇA

SÕ NELORE MARCA TAÇA



FAZENDA ESPERANÇA
Munícrpío de São João da Ponte — MG

Região de Montes Claros
Prop.: FERNANDO MELLO VIANNA NETO

Vendedor: José Augusto de Carvalho

I
■ãr I

DEDAL

O animal mais pesado da Exposição de
Montes Claros em 1976

■  - V-:

•1 f ■ - ». í y

NETOS DE
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GOLÍAS
E A

KARVADI.
4
■ A

— Produtos ■'r
' \

de nosso i
criatório. n

. r

r  rV

NOSSOS REPRODUTORES SÃO FILHOS DE KARVADI - GOL IAS - TAJ-MAH AL IM P.O. E RASTHAN.



EDUCAÇÃO

Faculdade de Zootecnia

Fundada em 1973, a Facul
dade de Zootecnia de Uberaba,
iniciou no mês de fevereiro mais
um ano letivo.

Entre seus objetivos destaca-se
o incentivo á pesquisa para o de
senvolvimento das Ciências Agrá
rias e a formação de zootecnista,
dando ênfase à Zebutecnia. Ube
raba é sem dúvida, uma região
onde a Pecuária Zebuína tem raí

zes, oferecendo campo de traba
lho e motivação para os estudos.

A ABCZ é detentora do Ser
viço de Registro Genealógico das
Raças Zebuínas, em todo Terri
tório Nacional. IV/iantém em sua

sede o arquivo de fichas de re
gistro bem como o resultado das
Provas Zootécnicas, realizadas sob
seu controle. Os estudantes podem
dispor de amplo material para
consultas e seguir estágios nos
Departamentos de Genealogia ede
Provas Zootécnicas.

Com turmas de 50 alunos, o con
curso vestibular se realiza semes

tralmente, perfazendo um total de
100 alunos por ano.

O zootecnista Noel de Souza

Sampaio é seu atual Diretor e
tem sido grande estudioso das
raças zebuínas no Brasil.

CENTRO DE PESQUISA

Cumprindo os objetivos da
Fundação Educacional para o
Desenvolvimento das Ciências
Agrárias, foi criado o Centro de
Pesquisas Zootécnicas. Sua fina
lidade é estimular, coordenar,
planificar e executar pesquisas re
lacionadas com a zootecnia.

Desde sua criação é dirigido
pelo Veterinário-Zootecnista,Dr.
Manoel Eugênio Prata Vidal.

Graças ao convênio realizado

com o "Fundo de Financiamento
á  Pesquisa Tecno-científica-
FIPEC, do Banco do Brasil S/A,
está realizando em colaboração
com a ABCZ, trabalhos de Melho
ramento Genético em Zebuínos,
para corte, através das Provas
Zootécnicas de Ganho de Peso e

na implantação da Computação
Eletrônica, nas Provas Zootécni
cas. Com a Faculdade de Zootec
nia, os trabalhos estão sendo rea
lizados- nos setores de Pastagens
e Reprodução.

Convém salientar a existência
de infra-estrutura, criada graças

aos recursos do FIPEC, no que
tange a laboratórios de solos e
adubos, casa de vegetação e ma-
quinário para pastagens, bem
como um completo laboratório de

Fisio-patologia, que será em breve
instalado.

CONSELHO DELIBERATIVO

ELEIÇÃO

A Fundação Educacional para
0 Desenvolvimento das Ciências

Agrárias, Entidade Mantenedora
da Faculdade de Zootecnia de

Uberaba e do Centro de Pesquisas
Zootécnicas, elegeu os membros
de seus Conselhos Deliberativo,
Curador e Fiscal, para o ano de
1978. Sendo assim constituído;

1  - Conselho Deliberativo: -Pre

sidente: Edilson Lamartine Men

des; - Secretário: Renato Miranda
Caetano Borges; - Membros: Arnal
do Rosa Prata, Luiz Próspero
Neto, Manoel Eugênio Prata Vidal,
Ney Martin Junqueira, Orlando de
Paiva Abreu.

2  - Conselho Curador: - Presi
dente: José Fernando Borges Ben
to; Tesoureiro: Manoel Carlos Bar
bosa; Administrador: José Rober
to Gomes.

3 - Conselho Fiscal: - João Gilber
to Rodrigues da Cunha, João
Francisco Naves Junqueira, José
Pinot Clavis, Mário de Almeida
Franco Júnior e Wandir Ferreira
de Souza.
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RANCHO

ELDORADO

Rod. Castelo Branco km. 128

Fone: 51-1213 - Tatui - SP.

de

JOÃO MEDAGLIA
Em São Pauio: Pca. da República,

468- Fone: 366984

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DA RACAGIR

marca

MEJ

YAUCA
N-6214

Grande
Reservada

Avaré/74.

KRISHNA
SAKINA

CASSUDI-DC-205
Reg. A-10

KRISHNA

SAKINA
DC-8

Reg. 6666

KASSUDI II
Reg. C-7005

GARÇONETE
Reg. H-1733

YAUCA

FUZENDOS REUNI DOS L3
Seleção Nelore, Gir e Indubrasil

AGRO PASIORIL LAMARTINE MENDES S/A
Venda Permanente de Reprodutores

Rua Segismundo Mendes 59 - Fones: 3479 e 1185

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA MARTA ROCHA
JOEL ALVES DE ALMEIDA

Endereços: Fone 668 -°Lajedao - Bahia
R. Bernardino de Lima, 179 - apto.201
Fone: 335-9994 - Belo Horizonte- MG
Seleção da Raça INDUBRASIL

SELEÇÃO DE NELORE

FAZENDA BAIXA LARGA

wMundo Novo - Bahia -

Prop.: JOSÉ CARLOS DE MANSO CABRAL
Av. Estados Unidos, 6 ■ s/502/503.
Fone 25240 ■ SAL VADOR - BAHIA - VENDA PERMANENTE DE
Reprodutores.

hR

FAZENDA MATÃO
BR -153 - KM 363 - PORANGATU - GO

Prop.: HILTON MONTEIRO DA ROCHA
Seleção:NELORE - GIR - BUFALOS

JAFARABADI - CAMPOLINA- MANGALARGA

MARCHADOR - PEGA E QUARTO DE MILHA
End. p/ corresp.: Rua 82, n9 279 - apto. 1400 - Ed. Josefina

Ludovico - fone: 2-0871 - Goiânia - GO

MARCA

Qí
FAZENDA PARANAPANEMA

Pro.: José Garcia Molina
End.: Av. Celso Garcia Cid, 828
Fone: 230979 - Londrina — PR.

NELORE
Exposição Permanente em Frente ao Parque

Ney Braga em Londrina - PR.

0^ 01FAZENDA COQUEIROS
NELORE PADRÃO

A. AMARAL GURGEL
(TAMBÉM SUCESSOR DE JOSÉ AMENDOLA)
End.: Av. 41, 0260 - Fone: 22-3463 - BARRETOS - SP

ç?

FAZENDA TERESA
Prop.: ALIPIO FERREIRA DE CASTRO
Rua Bandeirantes, 422 Fone: 23-1770
CORNELIO PROCOPIO-PARANA C?

1.000 MATRIZES NELORE, REGISTRADAS

marca tikcLncia, 3l<nia£
C«l__= _i I ^ ®Seleção de Gado Gi

MISAME

Comércio - Industria, Participação e Administração S/A
Um Novo Conceito em Nelore

r'
Hi^olandia — Go.
^-rxxJbvo JineírxjsL

F0NE:6365^ GOiÁkjia GO.

(S> FAZENDA CO
SAMEIXO

Corres. Rua General O/im Io 845 - Fone: 22-2400

CEP, 14400 - Franca - S.P,

I



■^í

FAZENDA SAMÉLLO

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE NELORE

CRISTAIS PAULISTA-SP.

RUAGAL. OSÓRIO. 845-P.a BOX22-FONE (0167) 22 - 2400 - TELEX 166158 CSAM BR CEP 14.400 - FRANCA - SP.
BRASIL

Op
FAZENDA ALVORADA

Proprietário: ALMIR BRANDÃO PINTO - Av. Princesa Leopoldina, 41 - Fone:
5-1210 - SALVADOR - BAHIA - Município de ITAJÜ DO COLÔNIA
A Fazenda fica no Km. 17 da Rodovia Itajú-Sta. Rosa - End. em Ilhéus:

Luiz - Av. Lomanto Júnior, 572/201 - End. em Itabuna: Agenor - Rua Santo
Antônio, 146 - Bahia

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES INDUBRASIL
procedentes de vacadas de pêso e reprodutores de Excelente pedigree.

Op
marca

nda__
UEIROS

Prop. FELISBERTO GONÇALVES RODRIGUES

Cachoeira Alta - Goiás - Rodovia São Paulo/Cuiaba
End.: Edificio Abadia Salomão, apto. 504 - 59 andar
UBERABA - MINAS GERAIS

VENDA PERMANENTE DE REPRODÚTORES NELO
RE DA MAIS ALTA LINHAGEM. Temos filhos de
ODER - SAKUNI - BADAN - TAJ-MAHAL - DAKAN -
FLA-FLU.

e
FAZENDA VITÓRIA

ARMANDO BRANDÃO PINTO
SELEÇÃO DAS RAÇAS — INDUBRASIL, NELORE

E NELORE MOCHO
End.: Av. Lomanto Júnior, 786 — Bairro Pontal FONE

ILHÉUS — BAHIA
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

2775 e
MAIS PESO EM MENOS TEMPO - NELORE ^ A SOLUÇÃO

FAZENDA PAINEIRAS KM 166 - BA 052 CHÁCARA PONTAL
MUNDO NOVO - BAHIA ^ FAZENDAS TRES CORREGOSI  UBERABA - MG

L  Av. Leopoldino de Oliveira, 124 Apto 204Praça Conde dos Arcos, 2
Edifício Amerino Portugal, s-506

Fones 242-0236. 242-4489 e 242-4855
Cx. Postal 953 - Salvador - BA

Proprietário: ERWIN MORGENROTH
Responsável: Dr. José Paulo Cobas

FAZENDASAO FRANCISCO
Muniorpio de Andradina - SP.

de
FDUARDO AZIZ HAÍK

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE BÚFALOS
END.: AV. GUANABARA, 1087 FONES: 22-1045 - ESCRITÓRIO—22-4185 FAZENDA

ANDRADIN.»- SÃO PAULO

MARCA

"marca

Seleção de Gado Gin
Hi^olandia — Go.

JráJoio JÍtuÍAáí
fone;636S4 Goiânia — go.

KG KG
FAZENDA CHAPARRAL
Município de Uberaba — MG

Prop.: Dr. Romulo Kardec Camargos
Dr. Jusé Roberto Gomes (Zootecnistas)

SELEÇÃO DA RAÇA GIR — VARIEDADE MÔCHA
End.: Trav. Delfino Gomes, 46 - Tels.: 32-4333 - 32-2675

UBERABA — MINAS GERAIS



NELORE E NELORE MOCHO 30 anos de seleção

► CAVALOS MANGALARGA MARCHADOR
30 ANOS DE SELEÇÃO

►JUMENTOS DA RAÇA PEGA - Pais e mães registrados
► CAPRINOS ÃNGLO-NUBIANOS - Netos de
importados. Venda permanente de reprodutores

FAZENDA MUCURI
WALTER BLANK
Rua Teodorico Tourinho, 250 - Apto.
701 - Teofilo Otoni - MG - Fone 8698
Km 686 da BR-116 (Rio/Bahia)

FAZENDA SANTA ZITA
Rodovia Castelo Branco, km. 142 - Município de Pereiras - SP

fone; 288
de SÉRGIO BARROS

End. Res.: Fones: 2-1107, 2-7939 e 2-2812 - Cx. Postal, 298 - Sorocaba - SP
CRIAÇÃO DE GADO GIR

(fll
FAZENDAS

LAGINHA 8 ITAPECURÜ
Buquim - SE. Lagarto - SE.

ENDEREÇO EM ARACAJÚ - SE.
Rua Santa Luzia, 966 ■ Fone: 22-3048

Prop.: ANTONlO MACHADO DE ALMEIDA
SELEÇÃO DE INDUBRASIL

FAZENDA DA BOCAINA

Prop.:Osvvaldo Pereira Marques
(Wadinho) - Av.Vereador João

Senna, 225 - Fone:661-2240
Faz.:661-2941 (DDD-034)

ARAXÂ-MG

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

G5
GIR PADRÃO E MOCHO
FAZENDA COQUEIROS

Município - Uberaba

Décio Cunha
R. irmão Afonso
651 - te!.32-3705

J. Gastão da
Cunha Jr. R.
Afonso Rato, 31
tel.:32-1161
32- 0331

SELEÇÃO E INSEMINAÇÃO DE GADO NELORE E GIR
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazenda Sâo Miguel
Estrada Funda - Nova Esperança PR. Km. 10

PROPRIETÁRIO: PAOLO BONARDELLI
C. Postal 105 Nova Esperança PR. Fone: 22-2473

MARINGÁ - ^ARANÁ

SEMEN MARDUCK A VENDA NA PECPLAN

marca

J3
FAZENDA SANTA CRUZ
João de Freitas Barbosa
Capinòpolis - Minas Gerais - Corres. Cx. Postal 24.
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE 2.000 MATRIZES
NELORE REGISTRADAS L.F. - 500 MATRIZES EM
REGIME I.A. - EVARU - CHUMMAK - GONTHUR
GONTHURIV

MZENDk /IGUDO
município de orlãndia

Fone: 2204 — Orlãndia — S. Paulo
PROPRIETÁRIO: JOSÉ MÁRIO JUNQUEIRA NETTO

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE NELORE

ESTANCIA INDIAPORA
(Fazenda N. S. de Fátima)

CRIACÃO E ALTA SELEÇÃO DE NELORE
JOSÉ MARQUES PINTO DE RESENDE

(Proprietário)

Estrada Colônia Dutra Km. 48
Fone: 340
Ponta Porã - Mato Grosso

Alameda Franca, 699 4? Andar
Jardim Paulista

CEP 01422 - Fone:289-1461
SÃO PAULO-SP.

Fazenda Maravilha
município de MACARANf - BA. r *

Fone Fazenda: 10/3 1 .■
X \ End.: ITAPETINGA - RUA BELIZARIO FERRAZ, 175
/ \ Fone: 1505 V j

PROPRIETÁRIO: FIRMINO DO PRADO CORREIA
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES SELECIONADOS

FAZENDA AGUDO
MüNIcrPIO DE ORLÃNDIA
Fone: 2204 -Orlãndia - S.Paulo
Proprietário; JOSÉ MÃRIO
JUNQUEIRA NETTQ
CRIAÇÃQ E SELECÃQ DE
NELORE ALTA LINHAGEM

FAZENDA SAUDADE
Município de Araçuai — MG

Prop.: Dr.José Osorito Coiares - End.
p/corresp.: Praça Beto Horizonte , 3 marCa
Fone: 281-Araçuai -MC -Residência:
Rua Ary Graça , 151 -Fone 9799

TEÓFILO OTONI - MG.
VENDA PERMANENTE DE TOURÍNHOS DA RAÇA INDUBRASIL

FURA LINHAGEM

marca

oc.
maruu

ocx

i;4ZENDK QUERENCIK DO il^lMUNICÍPIO DE GUAPOREMA - PARANÁ
CRIAÇÃO DE NELORE E (ilR SELEÇÃO DE MANGALARGA MARCHADOR

COM ME IO SÉCULO DE TRADIÇÃO | ^End. P/ Corresp.: Rua Belo Horizonte, 1558 | \J \ )
Londrina — Paraná | I -/

Fone: 22-1970 /
Prop.: MÁRCIO REZENDE PIMENTA ' ^

|vp
ESTÂNCIA BRASILINDIA

Criação de Nelore Vermelho e Branco,
Nelore Padrão e Nelore Mocho.Rod. BR 153 km 53 - Rio Preto - Goiânia

Props.: Dr. Faiçal Romano Calil e
Heloisa Helena Chaves Corrêa Romano Calll

End.: R. Bernadino de Campos, 3150Fones: Residência 212176 - Esc.215843 (0172)



pesqusa a serviço
da vida

para o progresso da medicina,descoberta, prevenção
e cura das doenças.
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Laboratórios Wellcome S.A. — DIVISÃO VETERINÁRIA COOPER —
e uma das organizações pertencentes à Fundação Wellcome Ltda.,
que se dedica à pesquisa, desenvolvimento, fabricação e
distribuição de produtos para melhorar as condições de saúde
e higiene humana e animal.

E uma fusão intrínseca de ciência, empreendimento comercial
e filantropia sem igual na indústria Farmaco-Veterinária.

COOPE

Lab. Wellcoine S.A.



B«1ZENDA BRUM>1DO
marca-

RUBENS DE ANDRADE

CARVALHO

Av. 19, n9 783 - s/ 6 -
c. postal 174 - Fone: 22-2624

BAR RETOS-SP

ríi

4-'


